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BEIRUTE

270 PESSOAS MORTAS

NO ÚITIMO DOMINGO

BEIRUTE (,AFP)- O bom-
bardeamento intensivo dos
bairros residenciais de Beiru-
te, que durou todo o dia de
do,rringoo provocou a mais
terrível hecatombe num só
dia de hostilidades da guer-
ra civil libanesa: 270 pessoas
foram mortas e ó84 feridas.
segundo um balanço feito
por um jornal geralmente
bem'informado.

Nenhum bairro, nenhum
sector de Beirute foi poupa-
do pelas baterias de campa-
nha dos dois campos, cujos
artilheiros parecem terem si-
do tomados de um frenesim
sanguinário. Segundo a lm-
prensa libanesao caíram cerca
de I 500 projécteis de grande
calibre em Beirute, no do-
mingo.

O balanço do dia eleva pa-
ra 579 mortos e I 018 feri-
dos o número de vítimas das
hostilidades em quatro dias.

VIAGEM PRESIDENCIAL A

LUU CABRAT AVISTOU.SE

JUG0STÁVln

TOM O MARECHAL TITO

NA PRÓXIMA $BMANA:

SAM{IAA ililCHNI,
üHTTÀ A BISSAU

A convite do Presidente
Luiz Cabral, é esperado no
princlpio da próxima semana
em Bissau, pa;ra" uma visita
ao nosso país, o camarada
Samora Machel, Presidente
da Fnelimo e da Repribtica
Popular de Moçambique.

O nqsso povo prepara um
grandioso acolhimenûo ao di-
rigente nnoçambicano, cuja
visit¿ fraternal às nossas ter-
ras consolidará ros laçqs lnti-
mos de solidari€dade comba-
tiva e cooperação rnilitante
entre qs n¡ostsos Partidos, Go-
1ærnos e PovoÊb

O Presidente Samora Ma-
chel deixará o Maputo no do-
mingo, sendo acompanhado
por uma comitiva de cerca
de quatro dezenas de pessoas,
entre as quais figuram o mi-
nistro dos NegóCIios Estran-
geirurs, Joaquim Chissano ou-
tros membros do partido, das
Forçag Aram'adas, do Goven_
e da,organizagõe ds mâssaß.

O Presidente Luiz Cabral encontra-se na Jugoslóvia em visita de amizade a convite do Marecho!
Tito, estondo o travar conversoções com os dirigentes jugoslavos, sobre os relações bilaterois e o si-
tuação internacionol. É. ocompanhodo þor uma im;þortante delegação da qual f ozem porte três mem-
bros do Governo, inicîond'o omanhõ umo visita de dois dios ô Suécio. No domingo de monhã, após
ter deixodo Eissou rumo o Belgrod-o, por vìo oérea, ovistou-se em Dokor, durontã uma curto 

'"teolo,

com o Presidente Leopold Sedor Senghor, do Senego/.

BELGRADO(AFP)-Asal-
vaguarda da unidade do movi-
mento dos não-alinhados foi o
tema dominante das conversações
que teve na segunda-feira com
o Marechal Tito, em Miloncer
(Montenegro)o o Presidente do
Conselho de Estado da Guiné,Bis-
sauo Luiz Cabral.

Os dois chefes de estado, no-
ticia a agência <Tanjug>, subli-
nharam que as divergências e¡is-
tentes entre certos Países não-
-alinhados não se devem..reper-
cutir nos trabalhos da cimeira
de Colombo, devendo esses pro-
t¡lemas ser regulamentadoí atra-
vés de negociações bilaterais.
Quanto à Conferência de-Co-

lombo, ela deverá concentrar os
seus esforços na luta pela pâz e
na solução dos problemas eco_
nomtcos.

O ,Presidente Luiz Cabral avis-
tou-se, por outro lado, com o
Primeiro-M i n i,s tr o jugcslavo,
Dzemal Bijedic, sobre a coope-
ração económica bilateral. As
duas partes debruçaram-se, no-
meadamente, sobre a conclusão
de um acordo comercial e a coo-
peração nos domínios da pros-
pecção mineira e da agricultura.

As conversações gu lneenses-ju-
goslavas tiveram início ontem.
O Presidente Luiz Cabral, que
chegou no domingo à Jugoslávia
para uma visita de quatro dias,
agradeceu ao Presidente Tito a
ajuda prestada ao nosso país e
sublinhou que (o luto em Áf rica
entro no suø fose finol>>. Por seu
turno, o Marechal Titoo falando
no decurso de um banquete ofe-
recido anteontem em honra do
dirigente da Guiné-Bissau, con-
vidou os países africanos (o re-
forçar o sua unidode) para asse-
gurar o êxito da sua luta pela
<dîquidoção do coloniolismo e o
d ese nv olvi me nt o eco nó mi co>>.

Segundo a <Tanjug>o o Presi-
dente Luiz Cabral chegou à Ju-
goslávia no domingo, a bordo de
um avião jugoslavo que aterrou
em Tivat. Depois, o dirigente
guineenseo acompanhado pela sua
conritivao deslocou-se de autonró-
vel para Milocer, na República
de Montenegro, onde foi acolhido
pelo Presidente Tito, que o obse-
quiou com um banquete oficial
em sua honra.

ENCOIVIRO üv| DAKAR
LUIZ CABRAL - SENGHOR

DAKAR (AFP) -p Presiden-
te Luis Cabral deixou no domin-
go Bissau, via Dakar, para uma
visita oficial à Jugoslávia e Sué-
cia. É acompanhado por três
membros do Governo. No.decur-
so da sua escala em Dakar, avis-
tou-se com o Presidente da Re-
pública do Senegal, Leopold Se-
dar Senghor, depois de ter sido
recebido no aeroporto pelo Pri-
meiro-Ministro, Abdou Diouf.

O Presidente Luiz ,Cabral indi-
cou que esta v¡sita tinha por ob-
jectivo desenvolver as relações
bilaterais do nosso país com a

Jugoslávia e a Suécia. Acrescen-
tou guer na Jugoslávia, teria
igualmente ocasião de ter con-
versaçóes com os seus interlocu-
tores, sobre a Conferência dos
Não-Alinhados de Colombo.

DECLARAÇÕES
À PARTIDA DE 8/SSAU

<<A mìnho viogem à Jugostóvio
e rì Suécio é essencio/rnente Þoro
ossinor ocordos d'e cooþeroçõoo
que jó existio desde os temÞos

( C ontlrwn, nøs çtôg,inøs centrais )

GUINI . BISSAU . SENEGAI,

-"lEIglç¡R 
AINDA MArs A c00pERAçÃ0

BM PROVEITO DOS NOSSOS POVOS ''
A Guiné-Bissau s ,o Senegal concordar¿ilm em realiza¡rum progaama de arcção destinado a reforçar ainda *J;;

coCI,peração bilateral, ern benefíoio doB povos dos dois paiäs,
'assinala ufn comunicad,o conjunto puliicaao no final ãa vi_sita ao ggnegal do ,camarada Victor Saúde Maria, membrodo CEL do PAIGC e comiñsário de Estado dos NegOciosEstrangeirqs. A visita coinoidiu com ; segufida sessãro daGrande Comissão Mista ds Cooperação Senegalesa_Guineen-
se, efectuada em Dakar de 24 a2T do mês passado. foram
estaberecidas as medidas que penmitirão aprofundar as re-lações entre os dois países, em quarse üod.os os domínios.

0rA TNTERNACT0NAL DA CRtAr{çA
* Ver págs. 2 e I

Duranfu a rsua visita o ea_
marad¿ Victor Saúde Maria
foi recebido pelõ Eesiffiäte
Leopold Sedar Senghor e pe-
lo Primeiro-Ministno AMou
Diouf, tendo mantido conver-
sações com o s,eu homólogo
senegalês, Assane Seck, com
quem passou em revista a si_
tuação da cc'operação bilate_
ral e da actualidade africana
e internaoional.

As duas parteÊ reafirm¿L
ram a sua adesão aos princí-
pios da Carta d¿s Nações Unr_
das e da O.U.A. e aos'objec-
tivos do movimentJ dos não_
-alúnhados, exortaram todos

os outros países a dar apoio
aqs movimento* de libertação
da Namíbia,Ziñbátbwe e Ãt¡i_
ca do Sul, pronunciaran_se
pelo apoio a,ctivo à causa pa_
lestiniana e pela libertação
efectiva e innediata de todos
og teritóriors árabes ocup¿L
d'os, apelaram pal.ra o cessar
das perdas de vidas hurnanas
no Líbano, felicitaram_se pe-
Ios resultados da recente con-
ferência sobre a cooperação
árab'e-africanå e salientaram
a necessidade da inst¿uração
de uma nova ordem eeonómi,
ca rnundial mais justa.

VER CENTRAIS
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O PAIS NO
PINTCHAI

1 de Junho

G u iné -Bisso u -C h ino

Assinodo um qcordo no d gnco loaaomrnlo o
ros. A parte chinesa esteve re-
presentada por uma delegaçäo
chef iada pelo seu embaixador
no nosso país, Chia Huan-Chi.

RESPONDE O PCVC

Na cerimóni'a, breve mas signi-
ficativa, usou primeiramente da

palavra o camarada Samba La-

mine Mané para' em Primeiro
lugar, agradecer os trabalhos fei-
tos pela delegação chinesa no

nosso país, no domínio agrícolat
afirmando em seguida que (este

ocordo hoie ossinodo voi, umo

vez mais, morcor urn Posso em

frente no domínio do desenvol-
vìmento do nosso ogriculturott,

O camarada Samba Lamine

realçou ainda o esPírito de cola-

boração existente de ambas as

Partes, esperando que (os seus

trobolhos seiom codo vez mots

frutíleros Paro o desenvolvi'men'
to do nosso Poísl e, antes de ter-
minar, agrad"ceu, em nome do

nosso Governo e do nosso Povo

toda a ajuda 'que a China tem

vindo a dispensar-nos.

O embaixador chinêsr em res-

posta às Palavras do camarada

Comissário, referiu-se ao acor-

do assinado em Julho do ano

passado, quando da visita àquele
país de uma imPortante delega-

åão no""tn.mental chefiada Pelo
å"tå'r"¿" Victor Saúde Maria,
Comissário dos Negócios'Estran-
geiros e 'da qual fazia Parte ain-

ãa. entre outrosr o camarada

Samba Lamine Manó, visita essa

oue cu{minou com a assinatura

ie vários acordos de cooPera-

ção económica e técnica entre

os nossos dois Governos'

<Hoie, em reþresent'oção dos

nossos respectivos poíses, ossino-

rnos os octos dos conversoções

sobre o reolizoção do 'ProPecto

de cooperação ogrícola do Cen-

tro de Divulgação do Técnica

Orizícola, o que contribui poro

o concretizoção dos reloções de

amizade e cooþeroção entre os

nossos dois poíses>, afirmou ain-

da aquele diplor¡niata chinês Pa-

ra a seguir se referir à imPor-

tância que o nosso povo atribui
à agricultura e a prioridade da-

da pelo nosso Governo a esse

ramo de actividade, para onde

estão sendo encamin'hados enor-

mes esforços no sentido de a de-

senvolver.

Dia lnlernacional da (rianga: acha bem ?
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Grlangas om festa
Como os de todo o mun-

do, os meninos da nossa ter-
ra, (os flores do nosso Revo-

lução>>, têm hoje a sua festa:

co.memoro-se o Dio Internd-
cionol do Crionça.

O lnstituto Amizade orga-
nizou um programa come-
morativo a realizar no Jardim
Escola <Titina Silal, em Bis-
salanca, e no lnternato
<Frantz Fanon>, em Bor, na

manhã e na tarde de hoje.
O programa previsto incluio
às l0 horas, uma sessão ci-
nematográf ¡ca na,Base Aérear
às llr30 uma visita à fábrica
de tijolos e, da parte de tar-
de, nos dois estabelecimen-
tos, palestras sobre o signifi-
cado da data, exposição de
trabalhos efectuados pelos
alunos, actividades culturais
e lanche.

Entretanto, informa-se que
foi concedida tolerância de
ponto para hoje à tarde, aos
trabalhadores da função pú-
blica, de Bissau.

Realizou-se ao fi,m da manhã
do passado sábadoo na sala de
reuniões do Comissariado de

Agricultura e Pecuária, a cerimó-
nia ,de assinatura do acordo de

cooper.ação entre o nosso País

e a China, com base no Projecto
de cooper'ação agrícola do Cen-

tro de Vulgarização da Técnica

Orizícola.
A esta cerimónia estiveram

presentes, da nossa parter os ca-
maradas Samba Lamine Mané,

Comissário de Agricultura e Pe-

cuáriao Avito da Silva, secretá-

rio-geral e Luiís Cândido, direc-

tor dos Serviços de Estatística e

Flaneamento Agrícolao ambos do

referido Comissariado, e ainda

Leonel Vieirao director da divi-
são Europa-Américao do Comis-
sariado dos Negócios Estrangei-

¡
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O día I de Junho é co'me-
morodo .em todo o mundo
como o <Dia lnternacional
do Criança>. A crionça ne-
gro, branco ou omorelo, traz
semÞre gravodo no seu olhor
inocente o continuidode do
nosso geroção, ela é o fruto
do octividade que hoje de-
senvolvemos. Jó o comarddo
Aniílcor Cobral dizia que:
<O rnais moravìlhoso, o mais
delicodo que há no mundo,
Sõo os crionços. Âs criønços
devemos dor o melhor que
temos. Devernos educó-las

þara levontorem com um es-
pírito oberto, Poro que þos-
som entender bem todas os

coisos, poro que efos selom
bods, boos Pora ev¡torem to-
d'a o especie de moldade>.

Hoje, ê o Dio lnternocional
do Crionço: ocho bem?

FRANC'SCO A4ENDES
(Empregddo)

(Esta festa sobre o Dia ln-
ternacional da Criança acho
que tem muito interesse para
as crianças. Euo quanto a

mim, penso que é muito
bom, visto que eles passam
todo o ano .a estudar e um
dia de festa para elas faz
com que se interessem mais
pela escola e assim também
charnando a atenção dos ou-
tros para se interessarem

pela escola porque assim di-
zem aos pais gue querem

ir para a escola com o fim de

poderem part¡ciPar na festa
e ao mesmo temPo lnteres-
sando-se pela escola. Os meus

filhos, quando chego a casao

ficam todos contentes a di-
zeremFme que têm festa na

escola, mas só uma coisa me

deixa ficar ¿borrecido é não
poder arranjar açúcar que

me pediram Part fazerem
bolos para a ,festar visto isso

terei que arranjar outra coi-
sa para levarem porque não

tenho hipóteses de. arraniar
açúcar para os bolos, embora
sinta muita pena Por não Po-
der satisfazer-lhes esse dese-
jo>.

AM1LCAR BORGES
(Empregodo)

<,Acho que é justo que se

festeje o Dia lnternacional

da Criança, porque as crian-

ças bem merecem e visto que

elas são os futuros homens

e mulheres da nossa terra.
Devemos acarinhá-las, pro-
tegê-las, dar-lhes tudo mais

ou menos que nós possamos

dar aos nossos filhos porque
só assim eles se levantarão
integrados na sociedade nova
que estamos a criar sem com-
plexos de espécie alguma. Os
pais devem também ajudar o
Estado para concretizar um

futuro risonho das nossas

criançaslr.

FRANC'SCO PERDIGÃO
(Empregado Comerci.ol )

( Estou muito satisfeitoo
acho que devo ajudar a es-

cola em tudo o que necessi-
ta para que se realize 'a festa
das criançasr Porque eu co-
mo pai devo 'fazer todos 'os

possíveis para ver os meus

filhos e dos outros conten-
tes com a festa e assim Pro-
porcionar-lhes \m,ais vontade
de aprender e fazer com que

se dediquem mais à escola.
Acho ,que a escola tem avan-

çado muito em relação às

crianças tanto no asPecto es-

colar como cultural. 'Nós, os

pais, devemos dar todo o
apoio à escola>.

ÍRlO /vlENUf
(Emþregodo Comercial)

<É a primeira Yez que se

festcja o dia das crianças.
Acho que tem interesse prin-
cipalmente para as crianças
que passam todo o ano a es-

tudar e um dia de festa pa-
ra elas significa muito, até
pode atribuir-lhes mais von-
tade de aprender. É mais um
passo dado no nosso país,
visto que nunca antes tinha-
mos festejado este dia. Os
'meus filhos, nesta festa de-

les, iã me pediram muita
coisa para a festa e o mais

velho ficou muito admirado

e .ao mesmo tempo contente
porgue é a pr:imeira vez que

na escola se festeja este dial.

FARMACIAS
HOIE - "TTIGIENE" - Bua .l{n-

tónirc N'Bcrrcr, ,telefone 2520.

ÀIUÃN¡II - "MODERNÀ,' - R¡¡q
12 de Setembro, telefone 2202.

TELEFONES
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<lsso é muito aþreciodo Þor
nós, disse o embaixador, acres-

centando que (o laborioso e co-

rojoso þovo do Guiné-Bissou tem
o sua belo trodìção do culturo do
orroz e ocumulou mu¡ta exÞe-
riência nesse do,mínio com longos
onos de prática produtiva. Espe-
ro que, oo mesmo temÞo que
oþrende.mos com o þovo do Gui-
né-Bissou, possomos dar a nosso

modesta contribuição ao desen-
volvìmento do orizìculturo neste

þoís>.

RADIO
ElII88ÖEl¡

Dalà.1,¿crlSù¡ll¡fll
-Ífrr

lroflClllþl¡
& ¿ ¡l,tt lt $ o ll h¡r,

ÂqEUPl Do D¡A¡ù lC,{¡ ¡ns.

CINEMA
HOIE - Às 18,30 horcs - "OSOTITÁAIO DÃ NEVÃDÃ," - m/10

cmos e às 20,45 horcs - "QUÃNDOPARTI FOI O EIM" - m,/10 crros.

.ãM'ÃNHÃ - Às 20,45 horc¡s -
"QUÃNDO P,ARTI FOI O EIM" -m,/10 cr¡os.

, dlIO PI!ÍIOHAI Terçc-feLc I de loto . de lg?6



CABC VERDE

lllno Vleira
em Cabo Verde

Encontrarn-se em Cabo Ver-
de, em visita privada, os ca-
marada* Nino Vieira, mernbro
do Secretariado Permanente
do CEL do Partid,o, Presidente
da Assembleia Nacio,nal Po-
pular e conrissário de Estado
das trlorgas A::umadas, e Paulo
Coneia, mernbro do CEL e

Presidente do Comité de Es-
tado da Região de Bissau.

Os carrnaradas Nino Vieira
e Paulo Correia, que deixaram
o nosgo país na passada ter-
ça-feira, são esperados de re-
gresso, na capital, r¡o fim des-
ta, sems.nâr

î-
Loope?açao Gom

Integrado no pro'grama de
cooPeraçãro entre a Suésia e
Cabo Verde, esteve em visita
a ilha de S. Antão, uma de-
legaçã'o' daquele pals arnigo,
counposta por dois médicos.

A referida delegação, inte-
ressada especiaknente no er:-
tudo e elaboração de um pro-
granìa de planeamento fami-
liar em Cabo Verde foi rece-
bida no Porto Novo pelo ca-
marada responsável político
deste sector, tendo visitado
teguidamente o hospi,tal de
vila de Ribeira Grar¡ile e o res-
pectivo p o srt. o sanitárrio,
acompanhada pel,os c,amara-

a

das médicos e pela res'Ponsâ-
vel de Assuntos Sociais,

ASSEMBLEIA DA O.M.S.

Procedentss de Genebra
(SuiEa) onde assistiram, em
representação do govenro de
Cabo Verde ià29." Assembleia
da Orgeniz¿ç¿¡e Mundial da
Saúde (OMS)' chegaram a
Cabo Verde os camar"adas
Manuel Faustino e António
Cohen, respectivamente, rni-
nistro da Saúde e Assuntos
Sociairs e director regional.

O camarada Santa Rita Viei-
ra, director-geral da Saúde
Pública, que fazia Parts da
referida delegação deverá re-
gressar brevemente a Cabo
Verde.

S. Vicente
Preporoçõo
dos festeios
cio t.' oniversrÍrlo

Reuniu-se em sessôo ordinóri<¡'
sob o presidência do delegodo do
Ãdministroçäo Interncr, ccrmcrrc¡dc¡
Dcrniel Ccr¡doso, na cidc¡de do Min-
delo, em S. Vicentê, o Conseiho
Deliberativo deslc¡ ilha.

Ncr rguniõo, que conttou tconbém
com d presençcr de Luls Fonseco,
responsóvel polltico do ilhc¡, fo¡crrt
trqtados os seguintes Pontos:

- Informaçöo sob¡e os c¡spectos
dcr vidc do Conceiho,

- Plono de melhorc¡menifo da ci-
dode e por fim p¡ogrcrmcr Pcrrct o
5 de lulho (1.o qniversório dc¡ In-
depeqdêncicr de Ccibo Verde).

Por outro lcdo, teve lugcn nc
sede dc¡ Comis,sôo'Organizcrdora de
Mulheres de S. Vicente, umd reu-
niäo da Comissóo P<rrcr crs comemo-
roções de I de iunrho, Dic Inte¡ncr-

cionol dc¡ Crlcrnçcr, pcrrcr c ctplovo-

çóo do Programcr onteriorrrentg
elcdco¡ado.

Suécia

Levqntqmento og ríco q
l\/ÀIO

Esteve em m.issão de rservi-

ço na ilha de Maio. o camara-
da Miguel Lima, da Direcção
Nacional da Agricultura, Flo-
restas e Pecuária, que se fa-
zia acompanhar dum silvicul-
tor da FAO, em serviço no
país imão.

Os referidos camaradas vi-
sitaram o furterior da ilha e
participaran numa reuniã,o
de t¡abalho, na qual estive-
ranx presentes oÊ camaradas
delegado da Administração
Interna, nesponsável político
da ilha e rnembros da
oomi¡ssão dro neordena^m.ento
agráriro,

Abordado pela únfomação
local, o camarada Miguel Li-
ma afirm.ou:

<<A fin¿litllaile da nosrsa vÍsi-
ta é procoder ap lovantamen-
to qstim¿tivo da agricultura
d¿ ilha do Maio, com vista à
elaborac6o dum programa do
produção, pa,na o ano,agrícola
do 1976/77, progra¡ma que
visa^rá, não só aumentar a, pro-
dutivid:ade agrícola nacional,
mas t amb ém disciplinar' ¿
produçã,o do géneros alimentí-
cios>.

<Em relaçãp à Ílhe do llfiaio,

prosseguiu o camarada Mi-
guel Lima - o programa evi-
tará" por exemplo, o desper-
,ilício de algune produtos em
determinadas époces, c o mo
tem acontcclilo,,

<Por outro lacltor'a, agricul-
tura do Maio atrave$sa, um
período de desenvolvimento
acelerado, ,ainda que contri-
buirirra pame uma maior produ-
ção e melhor aplicação d¿
parüe dos agricultores desta
ilhas

<<Entretanúo, iulgamos re-
solver os problemas agrícola*
da ilha o prometemos confuL
buir na busca de melhores re-
sultadosn

Por tsua vez, o camarada
da FAO referiu-se, na sua in-
tervenção, à importância e
vantagens da plantação de
acáoias, facto que viria resol-
ver no futuro,, certos proble-
raas de combustível, cormo Por
exemplo, o aumento do cusüo
,do petróleo.

Dia da lib

assinalado

Pcrbocinc¡da pelo Pcrtido Äf¡iccrno
dc Independêncio dq Guiné e Cobo
Verde (P.AIGC), ¡ealizou-se n.:
Prc¡ic¡ no pcrssodó dic 26 Pelos 18

horos e 30 minutos no salão Josinq
Mcchel do Lioeu Domingos Romos,
umcr confe¡êncía por ocasióo da
comemoroção do I3.o qniversó¡io dcr

Orgonizoção dc Unidode Africona,
dio do Libertoção dg Áfriccr como
monifestaçôo do solidcriedode pcrro
com os povos irmãos d.o Zimbobwé,
Ncrmíbic e .Áfricc¡ do Sr¡1, que aindo
de cnmos n<¡ môo, lutom Pcncr c'on-
quistcnem cr suo liberdode e inde-
pendênlcicr.

Nessa confe¡êncicr usou dcr palcr-
vrc. em primeiro lugcrr, o cogto¡crdo
len'crto Ccrdoso, director'gerol dos
Ãssuntos Polfticos g Ïurldicos do
Ministério dos Negócios Estcrngei-
ros, que centrou cr suc intervençäo
nos problemcrs que olectcrvom o
'conlinente olricano no perlodo em
que sÞ de¡crn os independêncios.

Em seguido, o ccrmcrrodcr José Luís
Fernondgs (Díidje) da Comissõo dq
Orgonizoçôo e Ideologio do,PÄ.IGC,
Jolou sobre a história dc lJnidode
Ãfriconc¡ e sobre os principois olea-

de¡s, do pcn-crfriconismo, nomecr-

dqmente Kwcrme NtKrumah.

e Âfricartação da

na Praia

To rro{o I

ËsrRuTURAçÃO
DO PARTIDO

Por fim, o ccrmqrc¡dc Ollvlo Pires,
,ri"u-p.àti¿""te dc Assembleic¡ Ncr-

.ioträi Pop"tct e membro dcr Co'

ñ;ã; ã" o'san-iroçáo e rdeolosia
ão Pcr¡tido, referiu-se cros problemcrs
que se levqntcrrn cos pcrfses africc¡-

.ro" t" construçõo de uma reql in-
àependêncic polfticc e económico'Rec¡lizou-se no Tcr¡¡ofql umc con_

le¡êncic¡ dg secção dirigida pelo
responsóvel poiltico d<¡ iiha, ccrmcr-
rodcr José Bq¡bosq. Esta conferêncic
teve como objective c continuoçäo
dos hobcrlhos de estrutu¡açõo do
PcrrÌido.

No mesmo dic¡, teve lugcn c con-
feréncic¡ dcr secçåo do tolho, que foi
dirigidc pe16 ccrmorcrdc 

-.A,ntónio

Guolbert6 Rosório, membro da Di-
recção locci do Pcntido, constcrnCo
os seguinlgs pon,tos. dcr agendcr de
t¡obcrlhos:

- Informcrções diversc¡s

- Relotó¡ios

- Reloçõo Pcr¡iido-Estodo e o Iiõ_
pel dcr consciêncic¡ polltica dos mi_
lilqnies.

Por outro lcrdo, forcrm obertos di_
versos f¡entes no Pcihal, Cobeço_
-Pinho e Proi6¡ Broncc, estcrnd6 os
t¡obolhos calculqdos em dois meses
prevendo-sg, no entcrnto, cr sucr pd_
rolizoçõe no infcio dcr époccr crgrl-
cola.

$órgio Centeio

nil Bua Ïista

A fim de rse inteirar do es-

liado do desenvolvimento dos

trabalhos da construção da

þ.Brragem n'o vals da Ribeira
do Ra-bil, esteve na Boa Vista,
o ministro da Agricultura e

-Águas, camarada Sérgio Cen-
teîo, que era acornPanhado do
carnarada Miguel Lima, do
Departamento da Produçã,o, e

de um médico da FAO.

lerçc-feircr t de luinåo de t97g cûO.lnFOE¡r n3r

Am ílcor
Co brol

A situoçõo dos quqdros
no começo

<Às vezes até devem.os dizê-lo com franqueza, quandc
um camarada casa com. uma branca, é um 

'factor 
,que o

ajuda a conservar o seu caminho como deve ser. pår.que
casou com uma brancao tem respeito por.ela, porta_se bäm ,(se não se portar hem, ela pode aborre.ur-*) e vive urna
vida de equilíbrio.,A casa bem arranjada, as áóisas no seu
lugar, cis meninos bem limpos, etc. o que obriga também
à sua própria promoção. Diferentemente de qõando casa
com uma mul,her que só quer andar na rua, que não.ar_
ranja a casa, não ajuda na,dao e não sabe nada. Temos
que dizer a verdade. Mas temos que fazer um esforço, o
sacrifício necessário para promovermos as mrulheres da
nossa terra. Ainda há algumas que podemos pegar, que
nos equilibram a vida um bocado e assim damos o exemplo
a outros.

Quer dizer que quando trinta camaradas nossos, ca_
sam com brancas, mesmo .sem as trazerem agora, são
trinta ou quarenta raparigas da nossa turr", qu"-purú"r.,
a oportunidade ,de aprenderem alguma coisa com o seu
marido, que sabem mais que elas e que, portanto, devido
ao nosso Partido, avançou. Mas aquela mulher a quem o
marido ajudou a aprênder, a avançar, será capaz de ensi-
nar'e de fazer avançar os seus filhos, que são filhos da
nossa terra também. Esta é uma coisa que nós perdemos
com o casamento da nossa gente com brancas, mesmo que
amanhã sejam casais felizes, como desejamos que sejam,
na nossa terra. Porque no dia em que pudermos receber
as suas mulheres, elas serão cidadãs da nossa terra, como
nós mesmos, com as regalias como nós,, não poderemos
nunca fazer racismo. Mas sem racismo tamb.ém, chamo a .

atenção dos camaradas para o seguinte:

É que nu,ma terra pobre como a nossa, Guiné e Cabp
Verde, os quadros técnicos, científicos, etc., por mais que
não queiram, têm que viver melhor que a maioria do
povo em geral, porque não é possível, um doutor de leiso

fazer 'o seu trabalho como deve ser, morando numa pa-
lhota, numa casa de pal'hao cheia de mosquitos, com lama
no chão, etc., etc. ,Não faz s_entido um arquitecto, ,um .

engenheiro, um médicoo mesmo um especialista de mecâ-
nicao ou operário especializado na electricidade, e que de

manhã tem de encher a boca cheia de água para b,orrifar
o chão da sua palhota, para poder ficar duro, como,o nosso

povo faz em geral. Queiramos ou não, no começo da nossa

vidao os nossos quadros ,que se estão a formar, vão ter
algumas vantagens em relação ao nosso povo em geral.
Vão viver em casas, tem que ser, porque se queremos que

um arquitecto apresente um bom pìano, e'le tem que ter
electricidade, para trabalhar à noiteo tem que ter uma

casa arejada, fresca, etc., etc. Têm mesmo que ganhar

mais do que muita gente, para poderem ter um nível de

vida capaz, para fazer trabalho inteiectual. Em todas as

terras é assim, seja capitalista seja socialista.

Nós temos dito já, queiramos ou nãoo haverá um

certo previlégio, certas vantagens, para aqueles que tira-
ram cursos e que têm que trabalhar Para fazer 'a terra

avançar. Mas essas vantagens querem dizer que, os seus

filhos ter:ão, em geralo sapatosr estarão limpos, terão uma

camisa e calções bonitos, irão à escola com a sua carteira

debaixo do braço, etc., etc.t e terão em geral, medica-

mentos se adoecerem, mais rapidamenter enquanto que os

filhos de um operário menos qualificador o filho dos nos-

sos camponeses, da nossa gente pobreo em geral, os filhos

dos simples trabalhadores, pelo menos no começo da nossa

vida, não terão tudo isson.



Gomlssão Mi¡ta:

Cooperação em todos os domínios
Findo a segundo reunião da Gronde Comissõo llisto

de Cooperoção lenegoleso-guineense, que ocabo de se reo-

Iizor em óokar, fõ¡ d¡tti¡uu¡do o seguinte comunicodo

-Íi Drsclso r0!0rç¡r icrdr Yoz m¡ls 8s n08sE¡ :

<<Ê. precìso reforçor coda vez mois os nossos relações co'm os

poíses vizinhosll, afirmou o camara'da Victor Saúde Mariar'membro
äo Comité Executivo da Luta do Partido e Comissário de Estado

dos Negócios Estrangeiros, após o seu regresso a Bissau, depois

de ter ãirigiao a nossa delegação à reunião da Grande Comissão

Mista Senelal-Guiné-Bissau, 
-que foi realizada de 24 a 27 do mês

findo na capital senegalesa.finol:

COMUNICADO F'NAL

<Conforme as disPosiçöes
do Tratado de Amizade e de

Cooperação entre a RePúbli-
ca do Senegal e a RePública
da Guiné-Bissau assinado em

Dakar a 2 de Novembro de

1973, a 2,' sessão da Grande
Comissão Mista de CooPera-

ção senegalesa-guineense rea-
lizou-se em Dakar de24 a27
de'Maio de 1976.

As delegaçóes foram Presi-
didas, pelo lado senegalês Por
Assane Seck, ministro do Es-

tado encarregado dos Negó-
cios Estrangeiros, e do lado
guineense, por Victor Saúde

Maria, comissário de Estado
dos'Negocios Estrangeiros.

A Comissão examinou a si-
tuação geral da cooPeração
entre os dois Países desde a

realização, em Bissau, da Pri-
meira sessão e fixou as ac-

çöes a levar a cabo no qua-
dro do reforço desta cooPe-
ração.

É assim que ela adoPtou o
relatório dos Peritosr com-
oortando as recomendações

iusceptíveis de alargar e con-

5olidar a cooperação entre a

Guiné-Bissau e o Senegal.

Estas recomendatões dizem

respeito:

- aos domínios Político'
consular, segurançat defesa e
j u stiça;

- coroércio, agriculturat

Pesca, transPortesr indústria
e telecomunicações;

- educação, saúde, des-

porto, cultura, Promoção hu-

mana e cooperação técnica
em matéria de Pessoal.

Piara seguir a totalidade
destas questöeso a Comissão

elaborou um programa de en-
contros e de reuniões quet

daqui até à Próxima sessão,

permitirá aprofundar as rela-

çóes entre os dois Países con-
forme a vontade Política ex-
primida pelos seus chefes de

(Aoúònaa nø Pú'gi'¡tø 6)

Faziam parte da nossa delega-

ção, além do camarada Victor
Saúde Maria' os camaradas Jo-
seph Turpin, membro do CSL do

Partido e secretário-geral do Co-

mente de acordo sobre a rea-
lização de um Programa de

acção susceptível de reforçar
vantajosamente em Proveito
dos povos guineense e sene-

galês.

Abordando em seguida a

situação no continente afri-
cano, as ,duas partes reafir-
maram a adesão dos seus

países aos objectivos e prin-
cípios da carta da ONUr da

Organização d a Unidade
Af ricana e declararam-se
prontos a colocar tudo Para
a libertação total e efectiva
de Ãfrica.

Para tal se poder fazer,
reafirmaram o seu apoio mi-
litante aos movimentos de
libertação na Namíbiao Zim-
babwe e na Ãfrica do Sulo e

exortaram todos os outros
paísesafazeremomesmo
para o triunfo da causa afri-
cana.

Em relação ao Médio-
-Oriente, as duas Partes rea-
firmaram o seu apoio activo
à causa do povo Palestiniano,
que deve ser reintegrado nos

seus direitos legítimos e fun-
dar uma pátria. Pronuncia-
ram-ser uma vez mais, a fa-
vor da libertação efectiva e

imediata de todos os territó-
rios árabes ocupados'

Apelaramo Por fimo de to-

missariado dos Negócios Estran-
geiros, Bobo Keitao membro do
CSL do Partido e comandante
militar adjunto da Região de Bis-

sau, José Pereira, membro do

dos os seus votosr Para se

chegar a uma Paz justa e du-
rável, aproveitando disso to-
das as populações da zona.

rNo que respeita, mais par-
ticularmente, a dolorosa si-
tuação que reina no Líbanot
os chefes da diPlomacia se-

negalesa e guineense, de Bis-

sau, lançaram um apelo a

todas as partes no conflito
para que tomem disPosiçóes
próprias para lazer Parar as

perdas de vidas humanas'

Os dois ministros felicita-
ram-se pelos resultados da
recente conferência de Da-
kar, sobre cooperação árabo-

-africana, que é um aconte-
cimento hìstórico testemu-
nhando a vontade dos países

árabes e africanos de melhor
se organizarem para lazer
face aos grandes problemas
que sacodem o mundo actu-
al.

Os dois ministros reafir-
maram o comPromisso dos

seus países aos objectivos e

princípios do Movimento dos

Países Não-Alinhados e de-

cidiram, nesse espíritor co-
ordenar os seus esforços Para
o sucesso da próxima reunião
do Bureau de Coordenação
dos não-alinhados em Argelt
assim como a V." Cimeira
desse Movimento, Prevista

CSL do Partido e d¡rector-gera
adjunto da Segurança Nacional
Mário Mendes, membro do CS

do Partido e director das Comu
nicações, José Sanhá, comandant
militar da Região de Cacheu

Lilica Boalo directora do lnstitut,
da Amizade, Cândido Monteirc
director-geral da Divisão Áfric
Ásia e Oceânia do Comissariad,
dos Negócios Estrangeirosr ber

como funcionários dos comissa

riados dos Correios e Telecomu

para Colombo no Próximo
mês de Agosto.

Tratando-se da cooPera-

ção económica internacional,
os dois ministros felicitaram-
-se pela tomada crescente de
consciência dos países em vias
de desenvolvimento da neces-

sidade da instauração de uma
nova ordem económica'mun-
dial mais justa, apta a satis-
fazer, na concertação, as suas

reivindicaçóes maiores.

Acerca dissoo reafirmaram
a sua adesão às decisões to-
madas pelas 6.u e 7.0 sessöes

especiais da Assembleia Ge-
ral das Naçóes Unidas, da
Conferência de Dakar sobre
as matérias-primasr e da

Conferência 'do <grupo dos
77>> de Manilla.

Nessa mesma ordem de

ideias, exprimiram a esPe-

rança de que a Conferência
das 'Nações Unidas sobre o
Comércio e o Desenvolvi-
mento, actualmente reunida
em Nairobi, e por fim a Con-
ferência sobre a CooPeração
lnternacional que Prossegue
em Paris, responderão aos

'anseios 
dos países do Terceiro

Mundo.
De uma maneira geral, as

duas partes notaramr um'a

Yez mais, a sua vontade em

trabal'har em conjunto com
vista a intensificar e alargar

VISITA DE VICTOR SAUDE MARIA AO SEN a
atEGA

Reafirmado 0 apoio aos oblectiuos do não-al¡nhamento
Eis o texto do comunicado coiiunto publìcødo no final

.do visíto oficial e de omizode efectuada oo Senegal pe.lo

iomorodo Victor Soúde Marìa, Comissório de Estodo dos

Negócios Estrcngeiros:

COMUNICADO
CONJUNÏO
SENE6ALÊS.6U'NEENSE

<Respondendo ao convite
de Sua Excelênciao Senhor

f,ssane Seck, ministro de Es-

Êado encarregado dos Negó-
cios Estrangeiros da RePúbli-
ca do Senegal, Sua Excelên-
cia Senhor Victor Saúde Ma-
ria, Comissário de Estado
dos Negócios Estrangeiros da

República da Guiné-Bissau'
efectuou, de24 a 27 de Maio
de 1976, uma visita oficial
ao Senegal.

O Comissário de Estado da

República da Guiné-Bissau
era acompanhado de uma

importante delegaçãor com-
preendendo, nomeadamente:

- Joseph Turpino seçretá-
rio-geral do Comissariado de

Estado dos Negócios Estran-
geiros;

'Comandante Bobo Kei-
tao membro do Estado-Maior
das FARP;

- José Pereira, da Direc-

ção de Segurança;

-Cândido 
Monteiro, Di-

rector-Geral da Divisão Áfri-
cao Ãsia e Oceânia;

assim como vários altos fun-
cionários.

O Comissário de Estado e

a delegação que o acamPa-

nhou visitaram a S.l.V.r a

SOTIBASIMPAFRIC' a esta-

ção terrestre de Gandoulo
Ziguinchor e Saint-Louis, vi-
sitas que l'hes Permitiram
constatar no local as num,e-

rosas realizações sócio-eco-
nómicas do Senegal.

Durante a sua estadia no

Senegal, o Cornissário de Es-

tado da Guiné-Bissau foi re-
cebido em audiência Pelo
Chefe de Estadoo Presidente
Leopold Sédar Senghor e o
primeiro - ministro, Abdou
Diouf.

'No decorrer das suas con-
versaçõeso as duas Partes
examinaram a situação da

cooperação entre os dois Paí-
ses e traçaram o horizonte
da actualidade política afri-
cana e internacional.

É assim, que constatam
que a cooPeração bilateral
desenvolvia-se de conveniên-
cia e conforme o esPírito do

Tratado de Amizade e de

pooperação 'assinado e m

1973. Colocaram-se igual-

GUINE-BISSAU -SENEGAL

-
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olações Gom os paÍses vlzlnho¡
nicaçóes, do Comércio, das Fi-
nanças, da Justiça, dos Negócios
Estrangeiros e da Juventude e

Desportos.
lndependentemente de isso, o

camarada Victor Saúde Maria fez
uma visita oficial e de amizade
ao Senegalo respondendo assim a
um convite formulado pelo mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros
senegalês, Assane Seck, quando
Ca visita deste ao nosso país no

_ ano passado, visita essa que clas-

{ ltcou de (positiyoD. O camara_
. ¡a comissário foi recebido pelo

Presidente Senghor e pelo Pri-
meiro-Ministro,Abdou Diouf.

coNFERÊNC tA tsLAtvltÇ A

Anteriormente, o camarada
Victor Saúde Maria tinha-se des-
locado a lstambul, na Turquia,
onde, acompanhado do camarada
Laminé Haidara, nosso embaixa-
dor na República Árabe do Egip-
to, representou o país na Sótima
Conferência lslâmica, realizada
de dez a dezoito do mês passado,
na cidade turca.

<<Fizemos uma reestruturoção
d'o secretoriodo do conferêncio,
pois desde o suo fundoção o mes-
mo nunca chegou o ter uma di-
recçõo bem estruturada e forom
e/eitos três secretdrios-gerois od-
juntos. Dontes só tinho um se-

cretório-geral que dirigia a ot-
ganizaçõo, e entre vórios candi-
dotos forom e/eitos os represen-
tontes de l(orrocos, Turquio e
Paquistãot>, afirmou o camarada
Victor Saúde Maria, à sua che-
gada a Bissau, no domingo, acres-
centando ainda que a nova or-
ganização irá contribuir muito
para o melhoramento da Confe-
rência lslâmica.

Na referida reunião, o secretá-
rio-geral, dr. Amadou Karim
Gaye, apresentou um extenso re-
latório onde ,mostrou os trabalhos
já realizados e as perspectivas
para o futuro. Foram discutidos
e analiza.dos problemas inerentes
à situação dos países membros
e não-membros que sofrem de
certas discrirninações, tendo a

Conferência tomado decisões no
sentido de os auxiliar.

<<O problema do Polestino e da
Africo Austral, o situoção econó-
mica dos þoîses membros e o
formalizoção do modo de coo-

þeroção entre esses poíses neste
sector foram outros dos pontos
focodos duronte o reunião cujos
resu/todos forom bostante posi-
tivos. Nos últimos onos, temos
semÞre tomodo Þorte como me,m-
bro efectivo do Conferêncio, ope-
sor da orgonizoção islômico no
nosso terro não se encontror oin-
da bem estruturadar>, disse para
terminar o camarada comissário.

relações de cooperação
ue se estabeleceram entre
es.

A parte guineense expri-
iu a sua gratidão à parte

egalesa pela ajuda mul-
iforme que concedeu ao
ngo da sua luta de liberta-

o mesmo acontecendo
urante o período de recons-

ção naciona,l que se se-
uiu å independência da Gui-

u

O comissário de Estado da
uiné-Bissau, e a delegação

o acompanhou, agrade-
particularmente ao

senegalês pela hospita-
idade e acolhimento tão

igáveis e fraternais quan-
lhes foi reservado em ter-
senegal esa.

Sua Excelência, Senhor
issário de Estado dos Ne-

Estrangeiros da Repú-
da Guiné-Bissau con-
Sua Excelênciao Senhor

sane Secko ministro de Es-

o dos Negócios Estrangei-
da República do Senegal

efectuar uma visita oficial
República da Guiné-Bis-

Este convite foi aceite com

Prazer.
A data da visita será fixa-

Poster¡ormente por via
lomáticat.

!trilt(EA¡

A VIAGEM
DfI PRESIDEI{TE
IUIZ CABRAL
A JUG(}SLÁVN

(Ootttinua4ã,s ¿l)a, 7.' pó,gina)

'do Iuto ormada de |ibertação na-
cionolt>, declarou o Presidente
Luiz Cabral ao deixar Bissauo na
madrugada de domingo. É acom-
panhado por uma delegação de
l4 membros, da qual fazem parte
os comissários Sem Pasta, José
Araújo, das Obras ,Públicas, Lima
Gomes, e dos Antigos Combaten-
teso Manuel Saturnino.

Depois de ter salientado que
tanto a Jugoslávia como a Suécia
são países queo depois da liber-
tação completa da nossa terra,
nos têm ajudado bastanteo o Pre-
sidente Luiz Cabral sublinhou
que, na Suéciao fará uma exposi-
ção aos dirigentes suecos sobre
a estratégia do nosso desenvolvi-
mento.

Aproveitando a ocasião, o pre-
sidente Luiz Cabral dirigiu, à par-
tida, uma breve mensagem ao
nosso povo: <Estomos no início
de uma grande época na nossa
terro, que é a época agrícolo e,
,por isso, desejo que todos øs pes-
soos procurem reunir os melhores
condições possíveis þora trobo-
lhormos e produz¡rmos muito,
pois os nossos esperonços estôo no
trobalho do nosso povo comþonês
e ser<í com ele que venceremos
os conseiros em que o coloniolis-
rno nos deixou>>.

ARGETIA.ETABORADA A

DA PROXIMA CIMEINA
.A,RGEL (.{f") - A úItimc¡ ses-

sôo do ubu¡ecruo de coordencçåo
dos pofseg nõo_olinhodos reqlizou-
-se llo domingo, em .A.rgel.

Elcr precedeu c¡ 5.n cimeirc¡ do mo_
vimento, cujcr reuniõo estó previs-
tg nc o próximo mês de Ägosto, em
Colombo. Os 17 membros do ,bu-
rec¡u" estqlcelece¡crm s ordem do
dic dessa cimeircr.

- O uburequo de coordencçôo ti-
nhc¡_se reunido jó em Mcnço ¿L lgZllem Ärgel, qucrndo dc iessôo dci
Assembleic Gerol das Nações Uni_

II\TERNACICNAL
ORDEM DO DIA

DOS NAO.ATINHADOS
dcs (Setemb¡o-Dezembro de lg74) e
em Hc¡vcrrc¡ (Mcrço de 1975). Jts
preocupcções dos ¡rofses nõo-cli-
nhc¡dos, que forom debc¡tidas ciu-
rcrntg estcs ¡euniões precedentes e
nc¡ conferênciq ministeriql de Limc,
foro- revigtcrs em Ãrgel pelos ¡e-
presentcrntes do movinento.

"O desiquillbrio semprs creacen-
te entre cs potêncics ind,ushitris g
c¡ nEcessidade de i¡st<¡urcr uurc¡ ¡¡o-
vc orde:n económicg internacionc¡l
domincm constcr¡temelrte cr reclidc-
de internccioncl", sublinhou cgên-
ciq nocional crgelino grre c¡crescen_

O lYlOVllvlENTO
DOS NÃO.AIINHADOS
E OS PAíSES SOC/ALISTAS

tou (os r6presenüortes dos nõo.cr-
linhcdos nËo dEixcõo d€ contabi-
lizc¡ os reeultcdos dc 4.. CNUCED,
que pctecer¡ voùcdos c aetem
retircdog ern relcçõo <ros desejoa
dos pcfses ern vicg de deseavolyi-
mþnto".

.A.s outrcs questõgs da ordem do
dia dc reuniôo de Ãrgel reportcrm-
-se ù cooperaçúo económicc. Iincrn_
ceira, cienlffica, tecnológica e eul-
turdl enh'e os pcrlses nõodinhc¡dos
e os pcrfses do Teroeiro Mundo, no
extgrior do movimento.

Não-alinhamentol;
Luta Gomum Gontra o imperialismo

Ã 5.o Conferêncic d.os chefes de
Estqdo e de Governo dos países.
não-clinhodos, em Colombo, årr.or-
tro;sg_ no centrro da ctençêo d,copiniôo priblica internqcionoi

Nos três anos decor¡idos äuscle
a^_4." Confe¡êncic¡ (Setenb¡o 

-Jã

l9l3, nc A¡géiio), tiverom lugor
em todo o mundo principclmenteïc
zonc¡ do movrmento aå lbertcção
:::.19""1, importantes mudonicspollt¡ccrs. Torncm_se oindc¡ mäis
:9lidos cs. forças dcr paz, do pro-gresso socicl e do sociclismo - Ospofses em desenvolvimerrto o¡il"ã_rqrn éxitos impcj¡tqntes nq suq lulq
-"orbg g. imperialismo, oo quol Ío_rqm tnilrngidos sérics der¡otqs nc.¡rsrq e- em .Á,fricc¡. O frcrcasso dqogressõo omericqnc¡ no Vietncnne
î: Ìli e,lg Combodja, c formcçôooo r{epública.Democrútica populør
oo Lqos,-modificcram rcdicclmente
cr s¡t¡loqcio no sudeste À,siófico e
::Î:1buf¡om pcnc m-eihoror o climç¡po.utrco em toda q .Á,sia

Em .Áf¡ico, hó c registcr c¡ der_rocodc¡ do impéri6 
"ãro"iof poìi,:_

91.", 9 riltimo do mundo, . ; ;;:grmento de umq série ãe irovostl"*o"r" independentes.

_ " .":. \-ongresso do pcr¡tido Co_murustq S ov i ét i co (Fevereirol
_rucr¡g9. deste crno) cssinciou quecr político exte¡ncr dos pcdses ãmceselyoJyimento grcrnhou alinhodoscr crcttvrdode dc Orgcrrizcçõo daunidade, Äf¡icq e ¿. ãif.."tü"" lr-ganizoções económicos cl,i.¡aas nÅpoíses em desenvolvimento.

__T_:i. "* dia é jó evide¡rte assi-
*:1?:-s" no Retaró¡io do CC dJ
i:"1 ": Çongresso que nc¡ octualco_rreroçao mundiol de forços de
:r^1Ì.:, os polses libertodos podempe¡reiJomente foze¡ frent€ ao .dik-
ror,_.rmÞeriolista e obter reloções
econÖmicos 

-justos, ou sejc, em péde isuoldode. É tombém ja 
"ì,iãque o contribuiçáo destes palsespc¡cr q luto pelc poz e seguÌonccfqos. povos, jú hoje consfds¡frvi1

Þode tomcr-se qinda mais impo¡j

IAOVII¡IENTO DOS PAISES
NÃO-ALINHADOS

-UIAA NEUTRALIDADE
ACTIVA

_O_ movimento dos pcdses nõo
olinhados, como se ,á1", 

",r.gìrinos. cnos dc nguerrc¡ frio". Á etãpamcis importcnte do ".u desenvål-
vimenlo foi c¡ Conferência de Bani
dunq _(1955), nc quol toi-aprovcdã
uma declcroçõo c¡ fcrvor dc pcz ge-rol e dc¡ coopercçõo. O"'pãtã""que pcrticipcrcrm nos seus t¡crbcr-
lhos coloccrcrm q tcrrefo de tut.,i
Peìo poz, pelo desarmomento ge-
rcl, conbcr os blocos militcres ãr-
gcrnizcrdos pelos potências impe_
¡qjlistqs, pelcr proibiçôo dcs expe-
riências e utilizaçôo dcrs cnmc¡s de
extermlnio mcssivo. cont¡c o co-
loniclismo, pelcr liberdcde Þ q in_
dependêncicr de todos os povos.

Trqvq¡cm-se entõo du¡as Iutqs con-
irq .crs telltaiivos dc¡s potêncios im-perioirstos de qrrqstqt os poisesem d,esenvolvimento pqrq os Seuslrocos.mrlttqres, de Cons,t¡.uirem ba-ses militcaes nos seus territórios einterferi¡em nos cssuntos irrternos
das ex-colóniqs.

Us porses que odoptorqm estf,
Pollucc¡ ¡orqm destgncoos poisesnoo qt¡qr¡crdos, devro.o d .suq neu_irq,lldqoe de pr¡nc]pro. I.rcro_se
sirmple, porémo de umc¡ neuüqti_
o.q(le qctlvc. i,¡q reolidqde, como ospqrses iìbertqd,os cont¡nuclvqm se:L_do olvo do pressôo potitlca e claexPtoroçôo económrcc, estq n--u-trortdqde romou desde o rnicio umccrécler. onti_imperiolista e cûlti--coloniqlistq.

Os jovens poíses que declqrarqsrq suq neutrqlidcde nuncc¡ poderiom
ent¡erqnto fo¡talecer q sua inde-pendêncicr poifticcr e lutc¡r pelo sucquto-suficiêncic económicå ;;r"
Por outro, opoior_ss no ajuda dos
ldlgr-. _r""gistcs, princiiJ;;;
o.q unlco 

. 
Soviética. ,4, neuuolidc-

i:_1* pcíses libertodos nôo signi_nccrrq pors que eses Estcdos se-es-tivessem q coloccr è mcngem dos
:.l"yo¡ internqcioaai". UÃ<r 

"""-trclidcde cdmitic¡ (com <r recuscrrnequlyoccr dos jovens pclses depcrticipcr nos blocos nititcres Ac¿spotêncicrs. impericlistcrs_ ;-ir;frr;;ncoçco dc¡ cøtividc¡de polfticc ex-t:trro do. pcfses outrorc subjugcr_
dos.

_€,movimento dos pcdses nôo qli-
nhcrdos pronu¡cicr_se sempre crcti_vqmente pela liquidcçäo ãefinitivJ
de todqs os formqs de colonialismo
e neo-coloniclismo, pelc prevençôo
e umq guel:rct mr,¡ndiql, pelo desa_nuvlmento¡ internqcionql, pelcr
introduçöo dos princípio. å" ão"-
xrsrencrcr pccfficcr ncs relcrções en-be Estados com diferentes listenc¡s
sociais. Em todos estes obiectivos
como bem se compreende. o movij
mento dos pcíses nõo ådinhcdos
não podic¡ deixcr de c.ontc¡r oom o
olene ç¡ç:eie dos pclses dc¡ comuni-
dcde sociclisic. principalmente dã
Uniõo Soviéticci.

da SEATO. A Uniõo Soviéticct
juntcrmente com os pcúses núo clil
nlrcrdos, pronunci<¡_se pqrct que o
Ocecrnro Indico sejcr tronsformqdo
num.qr z6¡cr 9.. p*, pelcr extinçôo
dq,s bqses militcres impericrlistd cdexl8tenfês

,Os poÍses sociqlistos e os r¡ôocltn-hqdos lutc,m em conjunto porumq regulcrrzcçáo justc oo prolie-mq do Médio Onente, con¿enoil
ls,acÇões agressivcs e expqnsro-
mstcr.s de Tet_Aviv cont¡o ãs seusvizinhos ó¡cbes.

__É.iynortcnte qssinalcr que o ia-periqhsmo nôo consegriu 
"iogir;Sll:it* dqs forçqs o¡ti.¡mpeiroiËlas no que diz respqile d;;;:

ff:ff.iï.f"'å""å*î:J:[
ä'f",ffi ""::iïi:î.ä.:iÆ"'tr::9t." pró-fcrscistä d" .qd; ä;
lrl : ol ci"ionistqs toc"i.l 

--À"oä

trnld.dil:ir:,t"å=Fî#
fl Ëi:*#::",i ]:n: ïj,-::
f.:tes _näo. clinhados ;õ"J;umcr vez mcris constotr
scao_ ¿o" 

- 
ã"-riå" " * ii,"""rå; "å;

::1T. ". contunde com cr do im-

i:tiïi1ï¡ þ{:**n i:lrllî;
i:: ni. alinhcdos e tomou_se mem-
:l: d,. pleno direiro A,¡ O-r-gcììä
çcro dc Unidode Aficcrrc¡.

^*U-T J"Ool decisive ncrs relcções
:1T.._, 

o. pcf ses,dc .onuniaoal 
"ålclqlrstq e os näo qlinhcdos ã-q;;os seus interess€s rcdrccrs coinci_

1"p,.. proble?cs ¡eri"os.- 
"oãî

¡tiäT,*:iî:.î":fli:;:'"".iirrrqlrsmo ncr Terrc, contrcr o imoe_
iyl1:-. o neo-coloniqlismo, iã-rq cncçqo r¡q comunidqde muäå¡clde .condiç6es Çtue Impeçm 6 ¡or-p:ncltsmo de sugrcn os recursosnumcrnos e natu¡cis do .terc.eiro
mundor.

Os pq:91 nõo clinhcrdos, qssim
como cr URSS, pronunci*r;-p.Ë
reolizaçõo de umc¡ Conferênciq
Mundicl sobre o desaranc¡¡¡ento,
deslinodcr nõo só cr diml¡r¡ir, sDl
gercrl, c cmeqçc de umc novc guer-
¡c 

-mcts 
tcmb6m cr cdoptcr medidcsprúticcs que permitcrh diminuir cs

lesnesos militcrres, hoje dcr ordem
dcs vdrics centenqs de biliões de
dólcres anuqis. Ä Uniõo SoviétÍccr
propôs nc ONU que se climínuissem
os gcstos militcreg dos pcfses in-
dusi¡iqlizados e que destincssèm.
porcr o desenvolvimento dos p,clses
iibertados, l0 por cent6 dos recur_
sos cssim economizados pelos pct_
ses mernbros permcnentes do Con¡
selho de Segurcmçc da ONU. ggtc
ptoposta encontrou um omplo cpoig
por pcrte dos pcúses nöo_clinhc-

Ãs posições da URSS e dc¡ comu-
nidode socicrlisto, no seu coniunto
coincidem assim platiccrmentÞ com
cs dos jovens Estados nccionais em
quqse todos os problemcrs mc¡is i¡n-
portcrntes da vidc intemccional A
Uniôo Soviética é contrc¡ a ceils-
truçäo de boses militc¡¡es nq zonq
do movimer¡to de libertcrçôo nacio-
ncrl. Tcrl é também c posiçõo dos
pcrfses nôo clinhcdos. Nós conde-
ndmos juntos c criaçôo da bcse
militcr qrnericcmc em Diego Ga¡eia,
no Ocrecrno indico, e juntos soudc¡-
mos <¡ dissoluçõo do bloco militr¡

Terça-leira I de lunho de tg76 - p&g. s



O PAIS

Futebol

uDlB: vlnTUAt c,r[IP$a0 NAcl0NA[ t)a l$76

Em criação: o inrtitulc
técnico de lumação prefiriorrl

\

Com o estádio <Lino Correia>
repleto de gente, a UDIB e o
Benfica defrontaram-se na noite
do Sábado passado, num ambien-
te de tensão e expectativa. O
resultado do jogo era decisivo
para a UDlB, virtual campeão
da Guiné-Bissau da época 1975-

-76.

Na primeira parte, tudo foi um
mar de rosas, as equipas aplica-
ram-se a fundo, brindando o pú-
blico com 45 minutos de futebol
de razoável nível técnico. .A arbi-
tragem não ficou atrás. Há a sa-

lientar, no entantor que a equi-
pa encarnada merecia um golo,
pois foi ela que mais ocasiões de

perigo criou através dos seus dois
extremos Tino e M'Pintér que

estiveram muito velozes naquela

noite, deixando Para trás fre-
qu-entemente os laterais Braima e

lldo.

Os golos surgiram na segunda

parte, que foi uma autêntica ba-

talha campal e palco de erros

técnicos do árbitro (Arnaldo Mo-

TAP: ov¡õo de ó-U

chego sóbodo
A TAP informa que' Por

razöes de ordem oPeracional,
o avião de carreira da Pró-
xima sexta-feirao dia 4 de

Junho, deverá alterar a che-
gada a Bissau para o dia se-

guinte, sábado 5o cerca das

l8r30o partindo para o Sal e
Lisboa uma hora depois.

rais mostrou duas vezes o cartão
amarelo a Tino).

O guarda redes Abelha deu

<f rangott, deixando entrar u ma

bola fácil pontapeada de muito
longe pelo defensor Nuno, a

partir desse momentor o Benfica
perdeu o controle do jogor con-
tinuaram os golpes baixos entre
os jogadores, cartões amarelos.
Resultado final: UDIB, 3 Benfica
0 (castigo pesado Para a equiPa

do Benfica). Eis, agora, a consti-
tuição das equipas:

UDIB: Mário João; Braimao

Nuno, ldelino e lldo (caP.); Ci-
rilo, Rufino e Nicolau; Domingos

Cá, Jú,lio Barreto e Bába.

BENFICA: Abelha; Agostinho'

Herculano, M'Baió e Zé Mané;

Quintino, Niná e Marta (caP.);

Tino, Ussufi e M/Pinté.

os ourRos /ocos

Anteontem, realizaram-se nos

diversos camPos do interior 'do

país os restantes jogos a contar

para a ll." jornada do camPeo-

nato nacional de futebolt que deu

os seguintes resultados:

Sporting I - Bula 0; Tombali

3 - Bissorã 2; Ténis 2 - Can-

tchungo 2; Balantas 0 - Bafatá

2;eBolama0-Farim l.

O jogo Gabú-Ajuda não se rea-

lizou, por ausência do Ajuda.

Quando apenas f altam duas
jornadas para terminar o cam-
peonato a tabela classificativa é a
segu inte:

J. V. E. D. /v1. S. P.

Do Departamento Nacional do
Ensino Secundório, do Cormisso-
riado da Educoção e Cultura, re-
cebemos com þedido de publica-

ção o seguinte onúncio de recru-
tamento de instrutores Þara o
lnstituto Técnico de Formoção
Prof issional:

<O lnstituto Técnico de For-
mação Profissional é um orga-
nismo de concepção, experimen-
tação de Formação e de assis-

tência de uma política Nacional
de Formação ,Prof issional adaPta-
da às necessidades resultantes do
desenvolvimento de Economia
Nacional.

Terá como objectivos a curto

Prazoi

- Formar instrutores caPazes

de formar operários esPecializa-

dos qualificados e técnicos mé-
dios.

- Dar formação geral orien-
tada para a formação profissio-
nal a nível de operários especia-
lizados e qualificados.

A longo prazo:

- Aperfeiçoamento dos ope-
rários.

- Formação profissional con-
tínua para toda a gente.

-Ampliação 
das fa'mílias pro-

f issionais previstas para o seu
começo, em função das necessi-
dades do país. '

O lnstituto precisa da sua par-
ticipação:

Se tiver como mínimo:

- O 3.' Ano dos Cursos de
Mecânica, Electricidade e Comér-
cio.

- Um ano de prática profis-
sional.

'Esse é o nível mínimo exigido
para a sua formação como lns-
trutor do |.T.F.P.

O lnstrutor é o Técnico capaz
de transmitir os seus conheci-
mentos profissionais.

A sua Formação Técnica e Pe-
dagógica será assegurada pela
t.ï.F.P.

A sua dedicação e aproveita-
mrento poderá promovê-lo a

lnstrutor de Técnicos ou lnstru-
tor Principal.

A data limite da inscrição é

de 3 de Julho.
Os interessados devem contac-

tar:

- O Departamento Nacional
de Ensino Secundário - Caixa
Postal n.o 353 - Telef. 3364.

- Escola Técnica Vitorino
Costa - Caixa Postal n.o 18 -Telef. 2380.

Bissau, 26 de Maio de 1976>.

Comunicado final
(ContiucrçËo das púg. centr,cis)

Estado respectivos.
Todas as discussões foram

travadas num espírito de

compreensão mútua, e desen-
rolaram-se nu ma atmosf era

de franqueza e de amizade
que sempre caracterizou as
,relações entre os dois países.

'No termo dos trabalhos da

Comissão, o chefe da dele-
gação guineense exprimiu a

gratidão ao povo, à União
Progressista Senegalesa (UP
S) e ao governo senegalês
pelo acolhimento caloroso e

fraternal que foi dispensado
à sua delegação, no Senegal.

Apróxima reuniãoda
Grande Comissão 'Mista rea-
lizar-se-á em Bissau durante
o primeiro semestre do ano
de 1977r.

UDIB 24
Sporting 24
Benf ica 24
Bafatá 24
Farim 24
Ténis 24
Ajuda 23

Balantas 2l
Gabú 72
Tombali 20

Bula 22
Cant. 24
Bolama 22
Bissorã 23

Despor

7 n 6323425
7 7 9342821
8 4 9333220

2t | 2792243
r8 3 3s31739
t4 5 4441633
12 5 74231 29
il 3r04031 25

7 4r 293818
5 7 8284217
7 31231 44 17

s 6¡3335216
5 314325613
1 220 1376 4

to no es

Taça de Africa

trangeiro

dos Clubes Campeões

DOS LEITORES

( Acho que e¡tão indc bem o

Rec.ebe¡nos do leitor Ho¡ócio José, residente em Fer¡eira do
Zêzere. Portugal, q seguinte coricr, dirigidcr qo nosso director,
çfue pctsscrmos c tcrrgcrever:

"Squdqções rsvoluclonú¡ic¡s c ?otos de b'em €stcr Pqrc
o genhor, suc Icntilcç. seu¡ colcborcdores e todo o ¡lo9o €E
gercl.

É c segn¡ndcr ver quo ae diriio cr este iorncl con un c¡relø
F-- tem¡¡os, escrevi solicitqndo c voasc colcborcçõo para a pr¡-
bliccçõo db r¡n pêquê¡¡o cnf¡¡cio para G¡ buscc de øodgos
nesse pde inõo. O resultado cindc que positivo loi esccsso,
pois recebi c¡¡'enc¡s rlmc cc&tc de Bulc e mcig tqrde, du<¡s ccrt'
tc¡s de Kiêv ¡c U¡iõo Soviéticq. Sucede quo o cqE uctd<¡ cor-
respondente de Bula mb egcrêve töo pouccs vezes (cgorcr c-
gucrdo' respostcr deede Jcorei¡o) que desat¡iao, por isso re'
corto nt¡is r¡¡¡rc ?€z c¡o .Nô Pintcbc¡¡ qr¡e publique o rneu c¡relo
quô.come scben é o segfuints:

Português deseic correepondc¡r-be @ll. possoca dc Gui¡é-
-Bissau.

Sou cllcionado pelcr lilc¡telic¡ e gostdics d'e penautcr por
tcis com Yistas.

Escrevc pcrcr: Hor&oio los6, Rucr de S. MiEuet 5 Ferglrc do
Zêaere-Portugcl.

Lenbro que uînhcr corres¡roindeate e¡r Ccbo Verde teve
c anabilidcde de ne oÍerecer umc¡ cssincturc do ..Nô Pintchc¡"
å que estou recebendo. O vosso iorucl que leio seapre coru
clençôo. Em olnhc opiuiöo ccho que eslôo todo bem coru o

"Nô Pintch<r". Sempre leiro tod<¡s <rs secções e verilico quo
exisle umc¡ lccunc¡ con oa espectúculos de clne¡¡rc que aprê-
sentcrm cd em Bissau, pois todos os lilmes quê c¡presþûtcm sõo
aliencmtes e comercic¡is: Certc¡rne¡te qus os bons filmes sõo
ccros, mcÊ €nlro os ¡rcrlses soclclistcs cmigos, tøbóm fc¡¿en
bo¡rs filnes quê cÞrtcritþDte sõo ncie b<¡rctos ou cté vos podem
ceder ¡ror empréarine ou ofetsoor, ponso que podert ser t¡ssunto
pcrr cbordcr junto do povo. C<rorcruda, fico mutø gralo polc
publiccçõo do meu Cpêlor.

FUTEBOL:
TAÇA DE ÁFRICA
DOS CAivlPEõES

BAMÄKO(ÄFP) -ODjoliba
^A,theletic Club de B-mako de¡rotou
cmteorìitem o Hafic Futebol Clube
de Conalry, por ducrs bolc¡s c¡ umc,
no fim do desafÍo contcndo pcncr
cs elimincrtórias dcr Tcrçc de Áhic<¡
dos Clubes Ccnnpeões.

LOlvlÉ1-JARAAFl

LOMÉ - nlomé Urx, e Jcrracf de
Dotor empcrtcncrm c umo bolcr,
no passc¡do domingo, em Lomé na
primeiro-móo dos oitcryos de finc¡l
dc Taçcr de .Á,f¡icc¡ dos Clubes Cm-
peões de fr¡tebol. (No primeiro
terupo l-0 pqrcr o "lomé Uno).

ASANTE 1 _CARAO

ÃCCRÃ -Och¡be gcmensê
Äsqnte Kotoko Kumqsi boteu no
rlltlmo domirlgo o Ccna de B¡qzcr_
ville por um6 bolc cr zero nc pri'-
mei¡q-mõo contcmdo pcna a Tcçcr
de Á,fricc¡ de futebol.

ASEC2-S/IURESO

BOU.AKE - Nc¡ p¡imei¡qnâo
contc¡ndo pqrcr os oitcrvos de fincl
dcr Tcrç<r de .A,fuica dos Clubes Cø-
peões {e futebol, o Àsec db Abid-
jan. ccrnpeôo do Costa do Mcrfim,
der¡otou no domingo ù tcrde os

¡,Silures, de Bobo Dioulqsso, -.@_
peõo do Alto-Volto, por ducs bolcs
c zero.

ïER^4,NOU O CAIqIDEONATO
Elvl PORTUGAL

LISBOA (AFP- Terminou o
ccrmpeonato de futebol de Portugcl
com os descfiog dc 30.. jorncdc.
O Benfica revqlidou o tfh¡lo, ver_
dcrde, crliós. jú previsto hó mui_
to e conhecido h6 tês jorncdcrs
atrás. Todcrvicr, 6¡ festcr previstcr
pcr¡cr o estddio d.c¡ Luz, onde, nO
rlltimo encontro os ben{iquistqs de-
frontc¡rqm o FÇ Po¡to, foi ensom-
brcdc pelo circunstônci<¡ de os
ccrnpeões terem perdido (3-2). Por
seu turno, o gegundo dc tcrbelo

clqss,ificqtiva, Bocrvistcr, gcnhou,
ser¡ diliculdcde (3-t) ao Sporting,
que Se classificou ncr rrodestc quin.
tn posiçõo. Em terceiro lugor, fi-
cou o Belenenses que, no Estoril,
náo conseguiu ir <¡lém de u:n .¡rr¡-
lo' (l-l). O FC Po¡to, mercê do

êxito sobre os oenccrncdos, colo-
couise nã qucn'tcr posiçüo. O Vi-
tóricr de Guimcrões é o sexto, ten-
do empotcdo ern ccrscr (2-2) com o
.A.ccdânic.o. Errpcrtes ocorrerûm
igucrlmenle nos iogos Vitória de
Setrlbal-Uni&o de Tomcu (2-2) e
Beiru-Mû S. Bragcr (2-2). O i-ei-
xões bcrteu <¡ Cuf (3-2). Temos c¡s-

sim que c¡ Cuf e o Fcrense descem
de divisôo, o Uniõo de Tomcr e o
Beira-Mcn disputc¡rõo crtrcrvés d<¡
.I;iguilcrr cr penncrrêacic¡ ncr co¡o_
petição dos gncndes.

ATLETISMO:

SALTO A VARA

WICHIT^A, (K.ANSAS) (AFP) _ O
qtleta me¡iccrno Ecrl Bell bdeu
o recorde do mundo do sqlto c¡ Irccc¡

<¡o salîq cinco mebog e 67 no
pcrsscrdo sóbodo em \¡l¡ichitq. Ecnl
Bell melhorou em dois centfmetros
o crntigo recrrde que estcrvc nc
posse do seu compotriotcr Dcrve
Roberts.

10 MtL iI4ETROS

MUNIQUE - Durcrrte o enContrc
de crtletismcy fucrnco-cler¡ôo lecn-
-Pcrul Gomez melhorou o ¡ecorde
de Frcnç<r de 10. 000 met¡os em
28'02'0. O cntigo ¡eoc¡de perten-
cic¡ a Noel Tijou desde 23 de Junho
de 1971 em Colombes.

PESO

BERLIN - Ã clemä de leste À4c-

dor¡ne Ädcflfl egtcibeleceu no Ko¡l
Mc¡rk-Stad! um novo recorde do
mundo do lqnçcrmento de peso com
21 mehos 67 duxryrte o Segundb dic
do meeting de crtletismo de quc¡-
lificaçäo olímpico dc¡ Alemcrnlrc¡ do
Leste. Melhorou em 7 centfoe-
ttos o seu prôprio recorde c¡ue ela
tlnhc estcrbelecido em 6 de .A,gosto

de 1975.

Vende-se
Um6 moto mcrrccr ¡.HOllDÃ

360CC,. Trqtcr com Ferncnrdo Djassi
ncr ccscr Esteves em Bissqu

Pequenos
anûr¡eios

¡t, , e[O lDÍ!(AAr Tcrçc-lehc I de tu!¡l¡o do t9?6



AAFRICAECNÁUNDO
UNESCO

INQUIETAçÃo pnnmr¡

A SrTUAçÃo N0 CHITE

TERMINOU A CONFERENCIA DE NAIROBI

MEDIDAS C0NCRETAS PARA A C00PERAçÃ0

ENTRE PAISES INDUSTRIATIZAD0S ::iff #ïJi;'..ffi"åi,å'.iii:

E EM VIAS DE DESENV0TVIMENT0 ;îä,ïi*:;'" liäi,I"Ï'ïiä
solução catisfatória. Estas ques-

NAIROBI (Af.¡l) 
- O sucesso definiçáo e realizaçáo de um ór9ão tões delicad¿s seráo estudadas a¡-

da Conferência de Nairobi, que de financi,amento central, que co- tes do fim de ano' num local apro-

parece desde já práticamente'asse- meçaräo em 19??- com um-conhã- priado, que será provavelmente a

gurado, é antes de tudã. a-mani- cimento ¿" j"nàö?i" é-¿*ì"¡iO* Confeíênci'a Inter:o'acional sobre a

festação de uma .'ootåä!}oiË"; ä;-;;io, é ao iim a ao cabo, ä cooperação Económica, de Paris'

de reforçar a cooperaçáo económi- segurança de nutnerosos ,pafses E st e s resultados inesperador
ca entre <<paÍses ricos> <<e pafses poderem contar com lucros está- ainda há três dias, sáo, sobretudo,
pobres>>. 11 e¡a d¿ conciliação ins- veis, 9ue permitam planificar os devidos à perxeverança manifest¿'
iaurada corn o diálogo norte-sul seus programâs de desenvolvi- da por um pequeno nÚtmero de ho-
de Paris entra, assim, no domínios mento. mens politicos dos- dois blocos,
das medidas ôoncretas. A.lém disso, este acordo foi a- que tomaram as coisas em mão,

Há muito tempo que se censura companhado de um certo número na sexta-feira à nolte, quando a
aos países in¿uitriãis o preferir de out¡as resoluções para reforçar conferência parecia irremediàvel-
ajudár o Terceiro Mundo antes se a tecnologi¿ dos países em desen- mente votada ao fracasso'

PARIS (AF") - O Conselho Exe,-

cutivo da UNESCO qprovou nct

qucrrto-feirc umcr resoluçåo oexPri-

mi¡rdo <¡ suc lnquietcçõo Percnte
os ctentcdos cos dLeitos do IIo-
mem, nos vórios domlnios: educcr-

çõorciêncÍc, cultu¡c¡ e comuniccrçËo
que contlnucun c ter lugcrr ¡o Chi-
le".

O Conselho renovou <(o seu cLpe-

lo às qutoridc¡des p<rrcr quê cssegu-
rem c sclvcaucrdc desses direitos"
e convidq ..o direclor-.gercrl c¡ lqzer,
cr esse reepeito, r¡m relc¡tóri'o ù pró-
ximc sessõo.o.

Este último, .A.mqdou Mcrhtcn lrf-
Bow indicou cr angústicr pessoal
que senticr ncr presençq dos pedidos,
cadc ve( mcris nusrerosos, ode in-
tervençõo junto dos goverrros, tendo
em vista cr sclvcgnrrdct da vidc e
segu¡c¡lçc dcs pessocrs prescßr ou
detidcs crrtavés do m.u¡rdoo.

Se cr situcçôo se vci degrodcr,
sublinhou o director_geral "c¡ UNES-
CO poderó contiurr¡cr c¡ cbster-se
qucndo for inte¡rogcdc¡ sobre q li-
delidcde è missõo guE cssumiu?o

NAIROBI(AFP)-Ãconfe-
rêncio de Nci¡e¡¡ crdoptou por
coûcenso um progxmo intg_
grol respeitonte cros produtos
de bcse e deixou c portcr ciber-
tcr ò cricçã6 de um fundo co-
mum destincdo a qpoictr os
ccordos sobre os mctérios pri-
mas, durcrnte c¡ sessõo plen&ia
de encerrqmento nc¡ noite do ril-
timo {ominEr6 pcncr ontem.
Aliús umcr moçâo cmrericcrnc
propondo cr criaçõo de um bc¡n-
co int'e¡nocional dos recursos
foi rejeitcrdo por umcr bcrcc
mcioricr de 33 votos conhc 31

e 44 crbstenções.

Um número reduzido de pol-
ses indushiclizcdos, dos quois
os Estodos Un¡dos, a .Alencrnhq
Federcrl e cr Grú-Bretanhc,
mc¡ntivercrm cr sucr posiçôo so-
bre o crioção do fundo comuÍÌ,
que foi c questõo-chcrve durcrn-
le os negociações dcr confe-
rência. Por ouho lcdo 16 pclses
ocidentqis, r:,umc declcrcrçõo
lidcr pelo ministro holcrndês dc
Cooperoçõo Jcrn Pronk, declarcr-
rcfm (c¡pro¡¡ot fortemente> a
odopçõo do progrcnnc integncl
Cqs motérias primcrs.

.4, dgcloraçõo diz: "Ã reso-
luçõo volodcr rec¡firmcr c¡ bcrse
de um processo que pode con-
duzir c¡ uma estruturc ncris
equitcrtivcr ncrs reloções econó-
miccrs enf¡e os palses desen-
volvidos e os pcúses em vios
dg desenvolvimento".

M¡.TÉRIÃS PRIMÃS

Ãs maiéricrs primcrs e cr ques-
tôo do dlvida do Teroeiro-Mun-
do figurcrcsn no primeiro lugcrr
dos preocupcrções dcr 4.' CNU
CED, mcrs numerosos outros
pontos dc ordem do dia'forcrm
negtociodos com mcls ou menos
sucesso.

- P¡odufos dg bcrse:
.A,dopçõo de um progrrma in-

tegrcrl prevendo o estudo de-
pois c negocicçõo crntes do fim
de 1978 de qcordos individucris
e mctérias primas pcral,ela-
mente co estudo seguido de

the abrir os seus mercados e de
criar as condições necessárias ao
seu desenvolvimento. O acordo es-
tabelecido sobre aq matérias pri,-
rnas, que tende a médio-prazo, a
estabelecer o custo do5 produtos
de base pela colocaçáo progressiv¿
de um progra.ma integrado é sem
dúvida um passo coniideráiel que
se transpõe em direcção à nova
ordem económica inter:racional.

Com a realízaçã,o de acordos ln-
dividuais de matérias-primas da-
qui até ao fim de 1978. comportan-
do. dado o caso dos ármazéns re-
guladore5 as neg'ociações para a

de 1977, de um fundo comum
enccrrregado de coo¡denor o
fincrncic¡mento dos stocks regu-
Lodores.

Dlvidc:
Um fôrum qu,e se¡ó provù-

velmente o diólogo norfe-sul
de Pcr¡is, estudaró cntes do
fim do arlo de 1976 cr situcçõo
dos polses menos desenvolvi-
dos e os mais cfeotados pelo
crise, procurcnó definir uma
ori,entoçõo pcrct qs ocções fu-
turas que dizem respeito cos
problemos dcrs dlvidcs pcna
tÌc¡tcr os casos individucris dg
monei¡cr h61ci1. O T¡ade Änd
Development Bocrrd ¡everó du-
rcmte cf suc¡ sessôo ministeriol
de 1977 cs s¡.lcrs modclidc¡des
de ocçåo em funçá6 dc¡s :eso-
luções do fôrum.

Transfe¡êncic¡ de Tgcnologic:
.4. Conferêncic pediu que cr

revisão da convençôo de Pcris
sobre o proprÍedcde industrial
respondc às necessidqdes do
Terceiro Mundo e evitg cr uti-
iizcrçåo crbusivc¡ dos direitos
que se concedem qos brevetes.
Ela encarregou um grmpo de
experts de elobo¡cr um código
de condulcr pcrcr cs lïcrnsfe¡ên-
cicrs de fécnologicr. Centros e
uma rede de insiituições de
pesquizc e de desenvolvimento
deve¡åo ser implcrntcrdos no
Terceiro Mundo.

- Negocioções Come¡ciqis
Multilote¡ois:

Ä conferêncio pediu c opli-
cqçáo concÌet'<r e r6pidcr de r:.¿e-

didos concedendo cos pcrlses
em vias de desenvolvimento
um trotcnnento mais fcrvoróvgi
confo¡me o Declcrcrçõo de Tó-
quio. Ela preconizcr um regirne
especial porcr os pcdses menos
ovonçodos.

- Reloções Comerciqs entre
polses e regiroes diferentes:

.4, conferêncic¡ convidou os
pcrfs,es sociolistas da Europo o
cumentq¡em cr suct cjudcr, c
clcrrgcn os seus esquemcrs de
preferêncicr no que diz respeito
as produtos de importâncic vi-

volvimento. permitir um melhor
acesso dos seus produtos m¿Lnu_
facturados ou semi_terrninados oci-
tlentais, encorajar a transform¿-
ção no local das m¿térias-primas
e conceder um papel mais impor-
tante e concreto ao secretariado
da óNUCPo. Eorfim. as ¿judas
particulares serã,o datlas aos pai_
ses m.ais desfavorecidos esþecial-
mente e, aos que mais dofrôram a
crise económica, enquanto serão
desencadeadas acções especfficas
para os paises sem litoral ou in-
sulares.

Em contrapartida, o problema

desenvoivimento e de qumen-
tor crs sucs importoções prove-
nientes destes pofses.

- Ä.rtigos Mqnulacturqdos:
Ã confe¡êncic¡ tecomendou o

melhorcrnento do sistema ge-
nerqlizado de preferêncic em
benefício dos pcfses em vios
de desenvolvimenþ sem reci-
procidode nem discrimir:,ação.
Os polses industriolizodos Ce-
verão tomcrr medid<¡s porcr eli-
míncr crs próticcs comercicris
rest¡itivqs. Ëlc recomendou
igualmente medidas pqrcr re-
orientcrr q actividode das trans-
nocioncris pqro umcr produçåo
mois completcr dos cntigos nc-
nufaturqdos nos pofses em vias
de desenvolvimento.

PRTNCIPÃrS RESOTUçõES

Ã conferênciq recomendou
oos polses desenvolvidos a
economic¡ de mcrcqdo de cru-
mentor cr cjudc pribliccr cr fim
de otingir ou ulbcrpassqr o ob-
jeciivo de 0,7 Vo do seu produ-
þ nacioncl bruto. Estes polses
estôo convidados <r crpoicr um
fundo especicrl pcnc os menos
desenvolvidos.

.4, confe¡êncicr recomendou
icrmbém uma série de medidas
especlficcs pqrcr os pcfses tn-
sulcres' e os polses sem lito¡ol.
Fincrlmente, o con,ferêncic¡ re-
comendou de inscrever qs Co-
mores ncr ccrtegoric dos pcríses
menos desenvolvidos insulcr¡es
e recentemente independentes.

- Questões fn$itucioncris:
Medidc¡s forcrm exigidcrs paro

reforçcn o pqpel dr¡ CNUCED
cujc próxima sessäo se reqli.
za¡ó em três em lugcr de
qucrtro. O Conselho dcl 3NU-
CED ¡euniró c¡o nfvel rrtniste-
riol de dois em dois crnos, c¡
primeirc sessôo c este nlvel
deveró se reclizcr dagui cr 1979.

- Questões Mor¡et&ic:
Foltc de ctco¡do, a conferên-

ciq reenviou os textos presen-
tes percrnte o Conselho de De-
senvolvimento dcr CNUCED.

Para o Terceiro Mundo, os ac-
tores principais foram, sem dfivi-
da, o ministro veneztrelauo, Ma-
nuel Perrez-Guerrero, o embaixa-
dor brasileiro. George Maciel, o
embaixador dá Jamaica, Herberte
S. Walker e o f,ninistro argelino,
Layachi Yaker os dois primeiros
participam directamente no diá.lo-
go de Paris e o último, represen-
tante de um País que'manifesta
bastante actividade. sã.o estes que
neg:ociaram mal$ a,ctivamente na
cimeira e alqançâram uma vitória
difÍcil após terem a,Poiado sob
pressão os seus gn¡pos durante um
mês inteiro, evitando o escolho da
divisão prevista, ¡q saþnto, Por
numerosos observadores.

(Coaúnuo no 9t1.' 8)Principair r esoluções aproyada¡ pela CilUCEÐ
negocicçóes c pcrtir de Mcrço tcrl pcgcr os pcls,es err viqs de

ANGOLA
" oPEtAçÃo CArÉ "

LUANDA (AFP) - Vai ser
lançada esta semana em An-
gotã, para, ssgegurar a recolha
ãa produção caJeeira 1975-76'
ulma <operação café)), que se-
rá. directamente comeroializa'
ia pelo estådq

A Imprensa 'angolana' que

apresenta uma entrevista com
;arlos Feno¡ndeg, secretário

de estado da Agricultura da
RPA, ürttic¿ que d€verão 8€r
mrobilizadas para as regiõ€ts
cafeeiras (norte de Angola)
para assegurar esta rccolhat
150 mil pessoas.

As pr"ovíncias Produtoras
de café sofrerano desde o Prin-
cípi,o dois acontecimentos em
Angola, r¡ma verda.deira he-
morragia de mão-de.obr&, de-
vido à partida massiça do6
trabalhadores pa¡a as 6u&s re-
giões de origem no sul do
país, depois do abandono das
plantações pelos proprietários
portugueses. Ars autoridades
coinsideram que existem cerca
de 25 mil f¡¿þ¿lþadores naft
regiões cafeeiras, quando são
nece€sários para a recolha
150 rnil.

O café constitui uma das
urincipais riquezas de Angola,
que com uma produção na
ordem de 200/250 mil tonela-
dag, encontra-se em quarta
posiçãro entre oS prodlrtores
mundiais, depoi* do Brasilo
Costa do Marfim e Colômbia.

A maior plantação de café
do mundo, abrangendo uma
supïffcie de 17 mil hectares,
encontra-se em Gabele, a 30
quilómetros a ¡sul de Lua¡da.

Terçc-feircr I de lr¡¡nho de 1076 ð Iffilt¡r tbl

FRELIMO:
CAMPANHA
DE ALFABETIZAçÃO

CONSEQUÊNCIAS
DO (APARTHEI.D)

MAPUTO (TASS) 
- Deseruolcr--l:,. com sucesso¿ q s--Fq.rhc de

atrctþeuzctçcro nc provf:rcic ¡¡roçsm_
bicqnq de Niqss<r. .Actucrlmente, urr
crdulto em qucbo cpren!.e q lei e cr
escrever, seguindo og cursos orgcr-
nizqdos pelos militar:rtes dc Freáte
de Libertìqçõo de Moçcmbique (FRE_
LrMO).

Os ir:istrutores explicm iguo].
ñ.ente q poiftica dcr FRELIMO g i-
nicim. " os estudontes nos priñcf_
pios_ do mc¡rxismo_leninismo. Termi_
ncrõo estes cursos em lgi6 (estã
c¡no) 25 mil pessocs.

MOÇAMBlQUE:
I3I." MEMBRO DA O.I.T.

_ GENEBR.A. (TASS) 
-.A, Repribliccr

Popu,lor de Moçconbique é o l3l.o
m.mb¡o dc Orgcnizcçöo Internccio_
ncrl -do Trobc¡lho, O governo mo-
çqmbrccmo i¡formou è OIT que
rgspeitcró todos os compromisåos
resultcrntes dq adesõo cr estc orgc-
nizcrçõe in{ernccional, precisq um
comunicqdo difundido em Genebrq.

LUÄNDÃ (TASS) 
- Cercc¡ de Smil pessoas suicidcrr-se todos os

qnos nc .Á,ûicc do Sul. Matm_se
em médicr, por dio, 3O0'pessocrs. A,
esmcrgcrdorc mc¡io¡icr destbs infgii-
zes sôo of¡iccrnos desesperados ãe-
vido ùs condições insuportóveis dcr
vida nirc pcrfs do <<apcrtheid¡.

Estcs estcrústi"os f6¡.rm citc¡dcs
num relctório do nCenho porq cr
Prevençäo dos Suicldiosn de loo.
nesburgo.

O MIRAGE F-I
SERÁ CONSTRU1DO
NA ÁFRICA DO SUL

1 PRETóRIA (AFP) 
- O novo lvfi-

rcrge 1¡Fïr, um dos cviões de :om_
bcrte mcris perbitos do mundo, se-
¡ó construfdo sob licençcr r¡c¡ .Áfric.a
do Sul, cæn¡nclou nc sexlq-feirr¡, en
Pretória, o chefe de Estado-Mc¡ior
da Forçc Aérea-crfriccrncr, genercl
R.H,D. Rodgers. O crviäo tcrncês,
constrr¿ldo pelcr sociedcde .Ãvions
Mcncei Dqsscrultn. é um crviôo de
intercepçõo.

Nos termos de um acordo c¡ssinq-
do em 1971 pelc .sociedcrde ¡Dcrs-
scrult" e o ministério de crmomen-'
,to sul-crhiccno. serão bmecidos
pele construtor umcr primeir6¡ série
de 16 crpcrelhos, depois 36 seråo
fcrbriccdos pelc compcrrhia sul-a-
friccnra cÄtlc¡s Corporcrtionr enl
Kcrmpron Pcrk, pgprlo dé focnes-
burgo.

WALDHEIM SATISFEITO
COM O TRATADO NUCLEAR
SOVI.ETO-AMERICANO

N.A,çÕES UNIDÄS NOVÃ
YORK - 

(ÃF?) - O Secretôio-
Gercl dcr ONU, Ku¡t'lYcldheim, re-
cebeu com scrtisfcção cr conclustÌo,
pelos Estodos Unidos e a URSS, de
um trcrtc¡do limitcrndo <r potêncic
dos explosões nuclecr¡es subterrô-
necrs cf fins pacfficos. "O Secret&-
rio-Ggrcrl recebe corn scrtisfcç6o to-
dos os esforços rec¡lizc¡dos ¡rcrcr de-
ter c corridc c¡oE crrmc¡mentos nu-
clecres', declcrrou no sdbado o por-
tcr-voz dê Kurt lYqldheim.

CONFERÊNCIA
MINISTERIAL DA O.P.E.P.

DENPÀSA,R (TÃSS) - .A Conte-
rêncicr dos ministros do Peh6leo
dos polses dc¡ OPEP, que terminou
os seus tr.obolhos no sóbado, em
Baii (fndonésia), deixou em vigror
o preço ach¡al do petróleo exportodo
pelos membros destcr orgcrnizoçõo.
O documento final da conferênci<¡
indicq <: importôncicr da solidcnie-
dcrde de todos os pcdses em vias de
desenvolvimgnto ncr lutcr pelo es-
tabelecimen{o, no mundo, de rel<¡-
çõBs económiccrs e cometciais mcrÍs
igucis. Ã recuscr dos pclses cci-
dent<¡is em prestcn crtenção &s rei-
vindicoções legltimcrs dos mgmbros
da OPEP deixc¡ a estcr orgonizccão
o direito, se for o cqso, de agir
pcncr defender os seus interesses
legrltimos. estipulc o documento.



Havana : 
'terminou

o seminário

contra o oapartheid,

HA,V.A,NA (TASS) 
- Termi-

nou em Hcrvcrncr o semin&io
internqcionç¡l conscgrcdo è lu-
tq conbc a "cçcatheid' e ct
opressão rcrcicl. Mc¡is de 150
deiegcdos de esiados. memb¡os
dc ONU, dc Orgcnizcrçôo dcr
Un[dcd,e Ãhicano, dos movi-
mentos de i'ibericrçäo de Áfrico
Âust¡ol de orgcnizcrções nõc-
-governomgntcis, internccio-
ncris e nccioncis, votcrrm im-
portontrss documentos, enl¡e os
qucris, umo declcncçã6 finc¡l e
umct mensqgem de scrudações
dirigi¿6 oo. povos de Cubo
e de .A.ngolcr. Os delegcrdos ex-
primi¡m o seu rgconhecimen-
'to cros pcdses dc¡ África, oos es-
tc¡dos nôo-alinhados, oos poíses
dc¡ comunidade sociclistcr pelcr
suc <rjudc multiforme lornecida
oos movimentos de libertcçôo
em .Á,fricq cto mes¡no tempo q.ie
condenc¡rom vigoroscmente os
regimes rc¡cistas no sul de
.Âhica, que colocam em perigro
üpcrze(Isegurcmçcf.

TRABATIIO VOTUilTÁNIO

[M CO NO CENTRO

'' MÁXIMO GORKI ''

rro trabalho voluntôrio úom
sempúe r¡m sentido de forma-
Cão ilo homem. isûo é,r¡ã,o é
possÍvel melhora,rmos a, nos-
se sociedado se nós próprios,
homens que pÐrtic,ipamos nes-
se tareffa, nãro melhoranmos a
noÊsa, formaCrãq a, nossa inte-
gragão e a, nosst ParticiPação
no esfor(o da r€co,nstrucão
naciona,b), declarou à repor-
rtagem do ((Nô Pintcha> o ca-

marada Má¡r"io Cabral, cdmis-
sârio da Educação e Cultura,
em Có, na região de Cacheu

onde no último domingo se

realizou uma iornada de tra-
balho voluntário, u:o Centro
de Pnofessores <Maximo Gor-
kíD.

A jonnada foi Promovida
pelo Counité da JAAC de Pi-
lon Riba, um bairro de Bis-

tendo particiPado
conirssârio,

Bri-
metn-

¿ 'de armazena-'lenha, derrube
próximo do Cen-

P r o f e s s ores
de um poÇo e des'

LISBO.A. (ÀlP) 
- O PC teve no

sóbcdo à noite, em Lisboc, o
primeiro umeeting, ¿6 s-pcrihc
eleitorol presidencicrl 

- que só
crbriró oficiolmente 6¡ 12 de Junho

- pcrrcr crpresentcrr e expliccn c
cc¡ndidcrtu¡c de Oct6vio Pcrto.

Perc¡nte as bcrncadc¡s do Compo
Pequeno completqmente cheicrs, .Á.1-
vcno Cunhql, Secretôio-Gercl do
PCP, explicpu, que, confrontadc¡ o
ccqdidcturcr de três mililcres, o
seu Pcrlido, pcro näo dividir os
Forçcs .A.rmcdcso preferic clr¡esen-
tcn o seu próprio ccrrdidatu. .Ã,1ém
disso, dissg, evocqndo Rcrnqlho
Ecrnes (cçoiodo por bês dos grrcn-
des pcniidos portugueses e t¡.ês
formcções mooístas) e o qlmirante
Pinheiro de .A,zevedo, que não é
opoiado por nenhum pcrtido, .¡¡¡¡
case h6 excêsso dg clcriliccrção po-
liticc no oul¡o hô ccênciq".

.Á,lvcno Cunhql ¡eqfirmou gue o
Pcrtido Comu¡ista nôo crpoicnó,
mc¡s tqmbém nôo odoptcnó nenhu_
mo qtitude hostit pcnc com os ccn-
didcrtos miiitcres men¡J¡ros do Con_
selho dc Revoluçõo (excluindo os-
sim o mcjor Otelo Sorc¡iyo de Ccn_
valho que nõo lc¡z nrais porte).
"Nåo exclufmos, dis5e, c hipótese rle
vi¡ cr¡ncnhË crpoicr c ccçõo do mi-
litcr que serú eleito ao momea,to
em quê defernderó as liberdcdes e
c democrqcic o quÞ respeitcrô e
fcn& respgitcrr c Constituiçõo.".

.Á.lvcr¡o Cunhql atcrcou ¡¡oa €s-
guerdístcs ê os cventulei¡istcs i¡-
respons&veisr gue crpoicrm c c.c¡ndi_
dcrtu¡a de Otelo Scnaivc¡ de Ccsvc¡-
lho e que vism dividir c clcrsse
operória e cs Forços .Almc¡dqs.

Criticou, por ouho lcdo, o(¡ s6rÌ¡-
da oporlunistcro em voltq do ggne-
ral Romqlho Ecrnes e c¡firmou:- oO
movimento operórig e o movimeo-
to democr&tico portugruês rlõo tên
¡ecessidcde de salvadores e de
"cc¡udilhoso.

- A criança deve gozar de
protecção especial e ter
oportunidade e facilidade
para desenvolver-se de ma-
neira sadia e normal e em
condições de liberdade e
dignidade.

-A criança tem direito,
desde que nasce, a um nome
e a uma nacionalidade.

- A criança deve benefi-
ciar da segurança social. A
criança tem direito a ali-
mentação adequada, a alo-
jamento, a distracções e a
cuidados médicos.

- A criança física e men-
talmente diminuída, ou so-
cialmente desfavorecida'deve
rever o tratamento, a educa-

ção e os cuidados especiais
que o seu estado ou situa-
ção exigem.

- A criança te,"n necessi-
dade de amor e compreensão

clpio da tcnde ù bordo de um srom-
boio especlcl, pcrcndo em três
eg{crções pcrcr scrudcr os que o
cpoicndo tinhcm ido soudcr_lhe.

Ent¡etcnrto, no Porto. o qcolhi_
mento reservc¡do cr Otelo ulbcrpcrssou
tudo oquiio que os jornolistos por-
tuguesgs e esbcrngteiros tinhcm ¡o_
dido ver no decu¡so dq viagem:
dezenos de milhcnes de pessocs,
brondinde bcrrdeiras vermelhcrs
com c pcrlcvrc¡ "unidcdeo cclo-q_
rcrm o mcjor. que precisou de mqis
de 2 horos pqla pe¡cþrer os 600
ou 700 metros o que seporavqm dc¡
bibuno colocc¡dc¡ ncr Prcçcr Humber_
to Delgcrdo, em pleno centro da
cidcrde.

.A.toccrndo qlternsdamente o po-
de¡ c¡ctuc¡l, que "p'gnniti,u o t grr."_
so doE potrðes e libertou oa trçren_
tes dc¡ cnrtiga pollticc, c "PIDE,,os Estcdos Unidos., o6ue intervêm
tt- todo o instcrnte icr nä"sc pollticcr
-h,ter¡rc¡o, o major Otelo ocriticou
os- pcrlidos que dividircrn, cpós
dois cnos de liberdade, o povo, e
denunciou o gociol 

- democrqcic¡
"que r¡õo defende ncdc¡ rucis gue
umc¡ sociedade ccrpiûclisl,c cvan-
çcdc.

CONFERENCIA DE NAINOBI

(Contina4ã,o dø pdgfua, l)

- Do lado dos paÍses desenvolvi_
cl_os, um,a parte dos dirigentes pro_
clamava_se na hltima semana re-
fractár!,a a toda a concessão im_pjrtânte (Alemanha, fngtlaterra,
Japão, Estaclos Unidós- especial
mente) enguanto outros' (hotan¿él
ses e Dorueg.ueses) ¡ameaçavam a
s-ecessão e Juntar-se ao c¿mpo
dos paises em dosenvolvimento. -Ä
Comr¡¡ridade Económife, Europeia
dividida, multiplic¿v¿ as reuniões
internas sem cheg'ar a uma conclu-

sã,o comum.

ULIIMAS
NCTICIAS

CTDADE DO CABO (AFP) -Foi anunciado oficialmente que

um consórcio francês vai vender
um complexo nuc.lear de ener_
gia à África do Sul, para produ-
ção de electricidade.

. Entretanto Kamanda Wa Ka-
manda, secietário_gËllt äiüñio
da Organização da Unidade Afri-
cana (OUA) exprimiu o seu
<grande ossornbro> e a sua (per_
plexidade> a seguir à venda pe-
la França de duas centrai5 nuclea_
res à África do Sul. (Apenas a
duas semonas'do fecho do cìmei-
ro fronco-ofricano de poris, de_
clarou Kamanda, numa interven_
ção ò Antenne 2, a vendo de umo
centrol nuclear fronceso oo regi-
me ilegol, mi.noritório e racista
de Pretório sunpreende-nos oo
mais olto nível. É-nos difícit
compreender os motiyos þrof un-
dos de tol gesto, prosseguiu. po_

mos o questão de sober se o
Fronço governante, tomondo a
iniciotivo do ci meira f ronco-af ri-
cana em Poris, quis engonor a
Af rico.

URSS: SOL/DAR/EDADE AOS
lvlovlhlENTOS DE LTBERTA-
ÇÃO DA AFRICA

MOSCOVO(AFP)_AURSS
exprimiu o suo <<solidariedode in-
condicionalt> oos movimentos de
libertação nacional dos povos da
África do Sul, Zimbabwe (Rodé-
sía) e Namíbia (Sudoeste Africa-
no), indicou uma declaração so-
viético-angolana publicada par-
cialmente pela agência Tass. Esta
declaração foi assinada a 26 de
Maio em Moscovoo e tornada pú-
blica algumas horas depois da
partida de Lopo do Nascimento,
Primeiro-M inistro angoìano.

GUERRA DO L1BANO:
25 \AIL 

^4oRIOS
BEIRUTE (AFP) - Em pouco

menos de l3 meses de guerra ci-
vil, o balanço dos combates no
Líbano é avaliado em cerca de
25 mil mortos e 50 mil feridos,
sendo a maior parte civis. Com-
parados à população total do
Líbano - 3,5 milhões de habi-
tantes há um ano - estes nú-
meros são consideráveis.

STOKELEY CARIAICHAEL:
A LIBERTAÇÃO DA AFRICA
DO SUL

MONTREAL (AFP) - A liber-
tação da África do Sul poderá ser
a faísca da revolução mundialo
declarou, em Montreal, Stokeley
Carmichael, um dos antigos di-
rigentes do <Black Power> dos
Estados Unidos. Carmichael, que
vive actualmente na Guiné onde
fundou o Partido de Libertação
do Povo Africano, afirmou que
depois da libertação da África
do Sul, a Revolução ganharia a

Europa e a América. Dirigindo-
-se a pessoas reunidas no Centro
Cultural da comunidade negra de
Montreal, Carmichael acrescen-
tou que não existia <<local ne-
nhum para um comþromisso no
luta contro o oþressão do copita-
lismo.

O MUNDC

Portugâl: iniciou-se a Gampanha
para as eleiçoes pre$idenciais

O dirigente comunista reclm.ou,
por fim, c formaçôo de umcr mcrio-
ricr pcrlornerltcn dg esquerdq e de
um governo com pcrticipcrçõo co-
munistcr, iembrqndo que o PC "nõocpoicró cr formcrçõo de um giover_
no socic¡lista horrógeneo e nôio ser_
virå de suporte & polfticc do pSo.

PROGRAMA
DE OCTÁVIO PATO

Octávio Poto, condidato
do Pcntido Comunista è presidêncic
dcr 

- 
Reprlblico, opr,esentou ncr quin-

ta-feira ù fmprensç¡ os grt:rrdgl h_
nhcrs políticos do progrcmcr qué de_
fenderó ncr cconpanho eleitoicl.

A defescl dq democrcrcio portu-
gueso, disse, possa pela defèsc e
consolidoçõo dos nocionolizoções e
do cont¡ole' oper&io, pglo áesen_
volvimentþ e consolidoção dq Fe_
formc Agrório, pelo desenvolvimen
to dc¡s t¡crnsformcrções dcs est¡utu¡c!
económiccrs e socicris, feitas durcrn_
te estes dois rillimos onos

No plcn'ro económico, o condidcr_
to do PC odmifiu, gspecialm,enle,
que aos lmportcrtes secrtores dc¡
economicr, deve ser crssegurcd,c è
inicic¡tivc privcrdcr umc lcrig.c rncr-
ge,rn de mc¡nobrr¡o. Enhetøtto, o-
crescentou, umc vez liguidcdo o
ccr¡ritclismo monopolistc, c¡ evolu-
çõo gprcrl dc economic¡, á¡sgim como
a evoluçõe políticn devg ser dirigi-
dc pcnc 6 sociclismo, de ccordo eom
o que eslá inscrito nc¡ Conslìfuiçõo".

OTELO: ARRANQUE
DA CAMPANHA

LISBOA, (ÃFP) 
- 60 mil pessoos

¡ese¡vcrvdm no sól¡ado à noite um
ocolhimenþ deli¡ante oo mojor
Otelo Scr¡aiva de Ccrvcrlho. que
deu no. Porio o drrcrnque dq sucr
componhc gleitoral porcr eleiçäo
ù presidêncicr dc Repriblico-

O onfigo comcrndcrnte dcr COp_
CON tin¡hc¡ deixodo Lisboc¡ no prin_

lde

<Estes direitos óevem ser reconhecidos o todos o cr¡an-
ços sem nenhumo excepção e sem distinção ou discrîmina-
ção fundodos no raça) cor, sexo) línguo, religião, oþiniões
políticos ou outros, origem sociol ou nociono!, fortuno,
noscìmento ou sobre guolquer outro s¡tuoção, quer se
oþlique ò próprio crianço ou <ì suo fomílio.

Junho:

para o desabrochar harmo-
nioso da sua personalidade.

-A sociedade e os pode-
res públicos têm o dever de
tomar um cuidado especial
em relação às crianças sem
famílía ou às 'que não têm
meios de subsistência su,fi-
c¡entes. É desejável que se-

.jam facultadas às famílias
numerosas alojamentos de
Estado ou outros para o cui-
dado das crianças.

-A criança tem o direito
a uma educação que deve
ser gratuíta e obrigatória pe-
lo menos ao níve'l elementar.

- Deve beneficiar duma
educação que contribua para
a sua cultura geral e lhe per-
mitao em condições de igual-
dade de classes desenvolver
as suas faculdadeso opiniões
pessoais, sentido das respon-
sabilidades morais e sociais

e de se tornar um membro
útil à sociedade.

- A criança em tempo de
perigo deve estar entre os
primeiros a receber protec-
çao e socorros.

-,4 criança deve ser pro_
tegida de todas as formas de
negligência, crueldade ou ex-
ploração.

-A criança não deve tra-
balhar antes de ter at¡ngido
a idade mínima apropriada;
não deve em nenhum caso
ser constrangida ou autori-
zada a aceitar uma ocupa-
ção ou emprego que preju-
dique a sua saúde ou a sua
educaçãoeentraveoseu
desenvolvimento físico, men-
tal ou moral.

- A criança deve ser pro-
tegida contra práticas que
possam levar à discriminina-
ção racial, à discriminação
religiosa ou a qualquer outra
forma de discriminação.

- Deve ser educada num
espírito de compreensãoo de
tolerância, de amizade entre
os povos, de paz e de fra-
ternidade universal e no sen-
timento que lhe é próprio
de consagrar a sua energ¡a e

o seu talento ao serviço dos
seus semelhantes>.

0s Direitos da Criança

casque de mancarra. os par-
ticipanters foram distribuídos
por diversos grupos, cada
um coûr um nome de um herói
da luta de libertaçã,o.

Ern próxirna edição, conta-
mos apresentÐr urn apontå-
mento da reportagem efectua-
do pelo nohlso jornal no Centro
de reciclagem de Professorers
de Có ((Maximo GorkDr.
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